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ELEIÇÕES MUNICIPAIS
PRESTES DIRrCE-SE AO POVO DE S. PAULO

I m ¦¦¦ ^kW ¦ *~¦"¦ ^¦—r ""^ PAULO. 
13 (pelo tele- indiiearença do povo pau-<\j ¦—»—¦ "i 5. FAülo. 14 ip«o «',. ii..,,. nu6 tomando conheci.

S. PAULO, 13 (pelo telelo-
n») _ O jornal «Hoje» pu-
blica um manifesto dirigido
per Luiz Carlos Prestes ao
perb • aos trabalhadores
paulistas, conclamandooi
a levarem às urnas os no-

•mes dos candidatos populo-
rss nas eleições de amanha.
E* a seguinte a integra do
manlfestoi

„AO POVO PAULISTA —
E' com emoção que tos <ll-
ri|o este apelo para que não
dsixeis de votar nas pró-
ximas eleições municipais
no dia 14. E' muito grave
o momento que atravessa-
moi e mais do que nunca
precisamos ter nas Cama-
ias Municipais alguns le-

gitimos representantes 4o

-DEHHOTAI OS CANDIDATOS DA BEAÇAO. OS f^^^S^^S^Í
E GRANDES CAPITALISTAS. FAZENDO VITORIOSOS OS CANDIDATOS DO P0V01

povo, trabalhadores e pa-
triotas honestos, que sejam
capazes de levcntar a vos
sem vacilaçõos, em defesa
da paz e contra a politica
de guerra, de tome e do re-

ação policial de Vargas e
Garcez. São os seguintes os
nomes dos candidatos que
merecem a minha eonitan-
ça e para os quais solicito
os vosso3 votos: Ramiro Lu-

chesi. Floriano Francisco
Dezen, Abilio Martins da
Costa, Dante Selacani e
José Pinto.

Derrotai os candidatos da
reação, os candidatos dos

latifundiários • grandes ca-
pitalistas, fazendo vitorio-
sos os candidatos do potoI

Outubro de 1951.

LUIZ CAHLOS PHESTES

S. PAULO. 13 (polo tele*
ione) — Reina nesta capi-
tal intenso entusiasmo em
torno das eleições. A gran-

de campanha realizada
pela Aliança Autonomista
Pela Paz e Contra a Caros*
tia apesar do terror pollciil
desencadeado pelo governo
Vargas-Gaxce.-, venceu a

indifearença do poro pau»
lista, que tomando conheci*
monto dos nomes dos ear»«
didatos de Prestes • da
Aliança e do programa quu
se propõe a defender, apo*
iou dccidamente a cam*
panha eleitoral dos candi*
datos populares • dlspoe-f*
ir às urnas amanhã para
dar a vitória aos cândida*
tos de Prestes»
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PARA 0 PCB
Respondendo à nossa enquête sobre

o reatamento de relações do Brasil com

a URSS o sr. Luthero Vargas referiu-se

à legalidade do Partido Comunista di"

zsndo: «.Tambem considero um erro o

fechamento do Partido Comunista, que
o colocou no «ündèr-ground». Isso não

tem cabimento. O Partido Comunista
deve ter existência legal, pois assim

compreendo a democracia.»

PRONUNCIAM-SE PELO REATAMENTO DE RELAÇÕEb OS

DEPUTADOSLUTHEBO VABO AS E SAMUEL DUARTE E O SR;

RUY DE ALMEIDA. VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO CO-

MERCIAL - ÓTIMO MERCADO A UNIÃO SOVIÉTICA - NAO

Ovemos permitír que os estados unidos revendam
nossos produtos auferindo grandes lucros -

A questão do reatamento do
relações comerciais e diplo-
mátiacas do Brasil com a
União Soviética continua na
ordem do dia. Dcmcs hoje no>
vas opiniões favoráveis ao re-
atamenío, as dos srs. Luthero
Vargas e Samuel Duarte; do-

putGclos federais,J-*fl sr. Ruy
de Almeida, viee.presidente
da Associação. Comercial. c'o
Rio de Janeiro. São autoriza-
des depoimentos que se vêm

juntar aos de senadores, doou-
tados e vereadores de diver-
sos partidos, anteriormente
divulgados por este jornal.

Falta Dágua, o Su plício da Cidade

Wm*'^^®**"¦•-¦¦¦—¦¦•¦ ••¦-•^—;-'----:-¦ ¦•¦¦¦¦¦• '¦•• -¦ ",</i""^-"-¦¦*-*••'*•

O deputado Luthero Vo/uas,
do PTB, declarou-nos:

TUDO ACONSELHA O
REATAMENTO

—. Não ha nenhuma razão
para que n5o reatemos as »•'
loções diplomáticas com a
UHSS, assim como não ho.ive
motivo para que essas rela-
ções tivessem sido rompidas.

Nesta situação estamos pri-
vados de manter intercâmbio
comercial com o grande mer-
codo que inegavelmente é a
União soviética. E damos a
outros o privilégio de venier
caíé aos russos, comprando-
lhes gasolina.

A propósito do assunto des-
ta «enquate» o sr. Luthero
Vargas reiere-se à questão ca
legalidade do Partido Comu-
nista. aáirmcndo que também
loi um erro o seu fechamento,

que o colccou no «under-

ground».
Acna que isso não tem cabi-

mento, que o Partido Comu
nicta dove ter existência le-

gal, que assim é que compre-
ende a democracia.

FALA O SR
DUARTE

SAMUEL

raia o sr. Samuel Duaite,
nada justifica o rompimento.

— Em tese, disse-nos o ex-
presidente da Câmara, sou ia-
vorável ao reatamento das ie-
lações. No concreto, considero
quo compete ao Executivo,
através de seus órgãos técni-
cos, julgar da oportunidade
para isso. Penso tambem qe
se os Estados Unidos, que li-
deram uma política no Conti-
nonte, transacionam cou: n
UBSS, muito maior razão tom
o Brasil para estabelecer .in-
tercâmbio de mercadorias com
aquele pais.
HA ASSOCIAÇÃO CO*
MERCIAL

Com o objetivo de sondar a
opinião dos círculos do alto
comércio sôbre o reatamento
de relações com a União So-
viética, ouvimos o sr. Huy üo
Almeida, vice-presidente da
Associação Comercial, e nome
de prestigio nos meios comer-
ciais e financeiros.

A pergunta que lhe formu-
lames sobre a oportunidade e
interesse do livre intercâmbio
comercial entre o Brasil e a
União Soviética e os países
de democracia popular, res-
pondeu prontamente o sr.
Ruy de Almeaida:

_ Do ponto de vista comer-
ciai o interesse do Brasil nos
leva a negociar diretamente
com quaisquer países, de vei
que eliminaríamos, assim,
paises que atuam como inter-
mediãrios nesse intercâmbio,
e abriríamos maiores possibi-
Iidades a colocação do nossos
produtos. '•-'

Solicitamos do viee-prest-
|}tt) tíio- Associação Comer,
tí «uo cípllitasse um prod i-
'parei o qual há interesse

—¦**
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Os deputados Luthero Vargas e Samuel Duarte quando falava?»
 no iioss» redator 

tb ,™.~ - -.--
imediato de colocação cm «o-
vos mercados:

— O café, sobretudo, — res-
pondeu, dando por concluídas
os suas declarações — o qual.
não obstante não termos rela-
ções comerciais com vários
paises, para eles é exportado
por países distribuidores one-
rando as bases de negócios.

i^ &£_âv.i'.: vür _>>x ./-«*.«'?•-S-i

m

O sr. Ruy <lc Almeida, vice-presidente tia Associação Comerei»»,
quando fnluva à redatora

ETULIO TO

Medidas de preparação
Guerreira na Bahia

SALVADOR, 13 (I.P.) - O
comando da 2.' Zona Aires,
sediado nesta capital dirigiu
nos prefeitos de todos os mu-
nicipios biihinnos um questio-
nario minucioso, solicitando
todos »s informações relnti-
vii3 nus campos de pouso exis-
tentes no Estado. Como se
apurou seguramente, nao se

MARCHA
PARA fl II!

PELA PÁZ
Estão sondo realizadas con-

AUTONOMIA

„¦ ¦!¦«¦*&

firuili&vlJ A

apurou seguramente, nu» == ¦ Ksta0 s0ncio reaii/.<iu..= -.-

,trata de uma medida rotinei- ferenc*as preparatórias do lli
¦:.. i n,„ nniilnuer éuo- ,.„„„r„«n Brasileiro dos lai-

Chegou Knapp
Vem continuar a obra criminosa de Miller,
¦Vbbiitk e Bohan — Expulsemos o agente do

imperialismo e da guerra —

Acaba de chegar a esta ca-
pitai o novo ditador nomeado
por Truman para economia e
Lanças brasileiras, J. Buri»
Knapp. A propaganda oficial
procurou manter o maior si.
írilo em turno da chegada do
substituto de Merwin Bolum
«a chefia da Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos, conhe-
rida como é a repulsa popular
t intervenção dos gangsters
em nossos negócios internos.
•Entretanto, Knapp foi recebi-
do por representantes do go-
verno, inclusive do presidente
da República, e pelo embai-

11HRmm-
EA:

OS FABULOSOS
LUCROS DA LIGHT

como se formou no bra-
sm. o polvo canadense
- seus tentáculos, seus
crimes, seus agentes —

£ agosa. que fazeb?
—«Oo—

Q 2Ma oa prioima oMoio
r_ j/raoào reportagem mootm . . _

xador nortc-Utaericano Hera- ,
chell Johnson. j

A série de reportagens rea-
lizadas pela IMPRENSA PO-
PULAR já revelou o quo é e
como funciona a Comissão a
ser presidida pelo enviado (le
Washington. Trata.se de um
órgão de espionagem ianque,
destinado a aplicar o progra-
ma de rapinagem do Ponto IV
de Truman, sob a «máscara de
«cooperação técnica e econo-
mica». A Comissão tem pode-
res executivos, funcionando
como um verdadeiro Estado
dentro do Estado. Seu obje-
tivo não & apenas de fazer o
levantamento de nossas nque.
•/as naturais, mas de super-
visionar e dirigir o saque a
essas riquezas. Burlie Knapp 6
o representante de Rockfoller
e demais caplties da tndus-
trla ianque, contlnuador da
obra crlmlncvi do Miller, Abb
lnk, Bohan e outros. O de-
ver sagrado de nosso povo 6
lutar para expulsar daqui es-
to agente do Imperialismo •
da ffuarra, bem c°nio os de-
mais componentes do seu ban-
do tm jniMflr"- » P-ta <!<• -*•*"

lli ;i musc» a •""in da Suúile
<,stá sum »su». Os murailor,.-..
paru ciinsuüiilrom um pouco ilu
Inülsponsiivol llauldii, ti"':n dn "'¦-
correr mis ri-ulstro» público», eu-
fTontnndo, ulím «o m»ls. »*
urncina» du policia. H«« Itcallw
ns lllus t> fria ombaraco» a
¦ilultlüBo da anua.

Ontem, quando passava pi-1»
rua du l.ivranuinto, a reporta-
gom mirpfcciidcu o flagrante
ílMiilu pela foto acima. L*m po-
ponlar nuo se eiicontruvn nn fila
n-ruardando sua Vci de enclicr a
lata declarou: «Esta 6 a imica
maneiro de conseguir água m-s-

ta uma». Oulro r-tirmou: «Nu
vila onde muro, nesta rua, nun-
ca se leve agun. Já nao se salie
mais o nue fuscr. KslamoB con-
vencidos do «(uo a pieleitnia nuo
quer mesmo resolver esta «l-

túncao.»

ra, normal em qualquer épo
ca, mas de uma medida (io pre-
partição guerreira, que se des-
tina a preparar as pistas ba-
hianas para receberem aviões
ianques, de nerdo com os pia-
nos (lo guerra e colonuaçuo
do imperialismo americana

Congresso Brasileiro dos Lai
tldarios da Paz, na Orla Ma-
rltlraa. em Nova guaçu, no
Conselho de Paz Noel Rosa,
alem da emulação estabeleci-
da no MtVyimento Juvenil po-
ls Paz relacionada com esse
conclave

matc TTM& PROMESSA RASGADA PELO ATUAL CHEFE DO

S-oSlIMDE PEDRO ERNESTO CONTINUA
NEGANDO UM DIREITO SAGRADO DO POVO CARIOCA -

I1CDO DO POVO conchavos com o» tubaruei e es»
* ptornilores do lodn «ort«, re«pon«s-

Emissão de 400 Wiilhões
A Caixa de Amortização divulgou agora o quadro de-

monslraív^dos valores, importância •jggf^.JS
do líanel-nioeda referente ao mes de setembro. Ue acoruu

com os e«s dados existiam en. circ.laçúo, em 30 de setem-

bro ,mimo, CrS 33.796.572.672,00.
Comparando essa importância com a que existia em .11

de agosto - Cr$ 33.398.659.177,00 - ver.f.ca-se uma d.fe-

rença para mais de CrS 397.913.495,00.
Conclui-se, portanto, que no mês de setembro o sr. Ge-

túlio Vargas emitiu quase 400 milhões de cruzeiros-

O Sr. r.ctúllo Vargas acauã de
dar o golpe de morte na nutonii-
mia do Distrito Federal, através
de uma emenda protclatõrla »o

projeto de autonomia, apresentada
ua Comissão Especial da Cúniuni
dos' Deputados pelo líder do rn»,
sr. Joel Presidio. O lato foi de-
nunclado na Câmara Municipal e
está ten-lo profunda repci-cussão na
opinião pública, iino vè assim des-
mentida mais uma promessa do
ntuul olicfe do governo.

O vereador TeKfmaco Maia, líder
dn rsi', revelou que ouvira do sr.
-.'residiu a eonlissin. A sentença
contra - autonomia foi dada pessoal-
mento pelo Sr. 1'clúllo Vargas, vis-
to adiar que o VIU perderia no
Distrito Federal «porque a mantcl-

ga estava a Cri 85,00 o quilo o a
carne a Cr$ S5.00, o o povo eslava
deago«to«u com o sr. üctuliu >ar-
cas»»

IltAICAO

A autonomia do Uistrilo Federal
vem sendo prometida pelo sr. \ar-

«us desde antes do Hslndo Novo.
N„ entanto, a carta de 37 liquidou
,.ssa conquista do povo carioca.
Para Implantar a sua ditadura fas-
clsta, liotúllo mandou prender i)

grande prefeito quo foi 1'eilro Er-
hosto.

Durante o última campanha elet-
torci, Variíus acenou novamente
com a hundeiro da autonomia, u
fim do conseguir os votos dos ca-
rlocns Apenus subiu ao poder, eu-
ireiaulo, esqueceu sua promessa, e
agora vem da rasga-la definitiva-
mento.

Getulio mostra assim uma vez
mais o seu medo do povo. desse
povo que, após tantos meses de de-
magogia o do promessas não cum-
prldas. cada veí mais se esclare-

ce roliticamcnto. O Distrito Fe-
derul, como o centro mnis culto do

pais, ê o mais gemido pelos govêr-
nos nnll-populares, quo querem,
por isso, reservar-se o direito do
nomear o prefeito carioca.

A cidadã quo levou J.uli Cario»
Prestes ao Senado com perto do
lli') mil votos, mantém vivas ns íiins
trudlsõi.s de Independência e com-
Imliviilnde. Investindo contra a au-
lonoiuia do Distrito Federal, o sr.
Vargas mostra o verdadeiro cara-
ler do seu governo, que volta as
costas para o povo e so apoia nos

¦ls pelos condições de vid» aflitiva*
capital da ltopúbllc».

i i— ¦—•»!
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IIM GRANDE ÍOTIJI Oí ilOi
OA MULHER TRABALHADORA

"Viva a Liberdade Sindical!" — Gritou a Jovem
Dulce Inácio d© Souza diante dos beleguins qw
espancaram os grevistas — Vigoroso apelo à

solidariedade das mulheres cariocas

(TE3ÍTO NA 4.a PÁGINA)

^^.^^^^^ttta^ttMMMMmmmWMWMW
— MAURÍCIO GRABOIS

o m,o nor isto PUCTa pela con-1 tem mais nenhum segredo, Cala a linguagem da paz, declarando

«fZi^StòVMMá». firmemente o seu, repudio ao emprego das armas atômicas e,- • «tAHn eoneedida à I seus regimes políticos e sociais, '
A recente entrevista do general* .mo SWn 

gwed.«n ^ ^ ^
?mvdá» é, ao mesmo tempo, uma pode ow ""'^io 

do O grande Stalin, dando aos

campo da paz e üa uemowucia. n. i-» ig
grande líder dos povos repercutiu intensarne te 

^ 
entre as ma

vasta» massas, levando ao coração dos homens simplesm»

08 paise» novas esperança* na vitória 
g^8,^ %$%*»

Em sua entrevista à «Pravda», o cheíe doe povoe »ov«

reaíimou mais uma v.x . política de pai da I^JJg
XX poliüca que dimana do. próprios ^««g\\^m-

mundr, um exei wiu v,«u ,.,. ~v-...«

de guerra, poz a nu toda a hipocrisia dos c reulos dirigentes nov

te-àmericanoB que, com a sua cínica gritaria, afirmam que a se-

gurànçHos Estados Unidos está ameaçada com as experiência»
realizadas com a bomba atômica na Umao Soviética.

Ao contrário .do que costumam íazer os líderes do c-rnpo
unti-deCcrático e da guerra, como os Truman, Acheson • outro,
chacais do imperialismo, que, a todo taataata. vodíeram amea-

caTde empregar a bomba atômica contra os povos, • em parta-
eutar coTtra o país soviético, Stalin, sm nome da invencível

ico das armas atômicas. ,
Somente o fato dos Estados Unidos possuírem a bomba ato.

mica e de se colocarem contra a sua proscrição — o que sigiull*
ca que a empregurão no caso de agressão à Patns do Swcialis*
mo— é que levou a União Soviética a ter armas atômicas, ao»
o objetivo exclusivo de se defender, devidamente oparelhada, «
seus agressores. . . .

A posse da bomba atômica por parte da União Soviética BM
constitui a mais leve ameaça a qualquer povo, poi. a URSS Q»
fendo intransigentemente a paz e jamais agrediu, nem agredi»

 .i „„.,¦„„„.. «oo5a uitiminA aa Jhf <jhUU-—. „_,-/*!-» «Jrnlin «n nome da invencível ienuo iiii.rajiaj-,»"«;""".«. » r*- » j»^.—. -. . --— -
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NOiA. UmriapicMe, Ijgunirão ..este quadro, arroladas uui.

grupos respetivos, as pt'|{aa.izaçõçs que maior numero de
asam a unas íiajam coletada Aos demiiiaos conslará o ri'«is-
tro nominal das classificiulas no primeiro lugar de cada irru-

po, à base da percentagcm da. cota de assinaturas.
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ode Individual na
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eDistribuição
Pelo Conselho

da Prefeitura

Premas
de Plz

Durante a Assembléia de
Paz promoviada pelo Conse-
lho de Paz dos Funciaunftrios
Municipais, loram distribuídos
os seguintes prõmios entre os
15 primeiros colocados na eu
leta de assinatuias poi uni
Pacto de Paz, na P. D. F.s
1.» — Euclidcs — 1.14o a.ssl.
naturas — uma camisa ue
tricoline e o livro «O Mundo
da Paz> (2) Poliearpo - S1<1
assinaturas — uma caixa de
meias e cO Mundo du Paz»
(3) Augusto — 413 as.sinatu-
ras _ um cinto e «O Mundo
da Paz» (4) Manoel — 35S
assinaturas — um cintu e «O
Mundo da Paz* 15) Ciro —
352 assinaturas — um livro e

um cinto (6) Elpidio — 301
assinaturas — um livro e uma
caixa de lenços (7) Cláudio
nor — 258 assinaturas &¦ um"livro e uma caixa de lenços
(8) Ferreira — 257 assinatu-
ras — um livro (9) Osv^ildl-
na — 198 assinaturas — um
livro; (10) Launndo — 140
assinaturas — 1 livro; UU
Vera — 123 assinaturas 1 livrç
U2) Viana — 114 assinam as
— um emblema da paz; (13)
Arlindo — 113 assinaturas —
um emblema da paz. — i.14)
Fidelis — 112 assinaturas —
um emblema da paz; (15) Ro-
drigues —¦ 111 assinaturas —
um emblema da paz.

Os éstrníiRelros que visitam
a União Soviética Indagam
com especial into.vsse se ó
admitida neste pais a propri-
edade pessoal, e, em partiru-
lar, se os cidadãos soviO-licos
podem possuir casa própria
A imprensa reacionária apro-
-jnta as coisas ije maneira a

-lar a idéia cle que a União
Soviética liquidou por com-

pletp o direito a propriedade-.essoal.

Na realidade, na URSS, a
nropriedade individual sem-?
pre existiu e nunca foi supri-
mlda. E não é só. O Estado

Soviético preocupa-».» incan-
savelmente com o aurr.vntorlo
bem estar de todos os cida-
dãos e, por conseguinte, com

o aumento da propriedade i recursos numa proporção ml-

pessoa) Na URSS som- nle mina ile 30 por conto üo eus-
òâo é permitida a propriedade to da edificação. Estas invor
sobre famicas, empresas co- soes. podem ser feitas fn\9 

'

bancos e outras ri-1 nlieiru ou sol) forma cle tra-
das quais
explora os

merciuis
ijuezas por meio
seu proprietário
trabalhadores.

O Estado Spviétlcg dá gran-
de aloinjão à construção do
canas p»op.»as para os opera-
rios e empregados. Existem
oo pais Ic.s õspociais sobre a sa elabora
cdtlicaçfio individual de vi-
vendas.

1.PI8 M
mil

DOENÇAS b UPbKA
ÇOliS UUS OLHOS

CONSULTÓRIO»
il. 15 d* Novembro, 1H
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MATERIAL DE RÁDIO
PREÇOS DE VERDADEIRA 3UEIMA — VERIFIQUEM
Alto-falantes «Rola» J—12 Cr? 350,00 —8 «pesado c/saída CrS 180,00—, 10» PM s/
¦aida Cr$ 180.00 — Motores Aliance c/prato Cr$ 110,00 — Condcnsadores variáveis de
2 secçòes 410 MFD Cr$ 30,00 - Condensadores de alumínio 1)1 K/450 CrS 11,50 - D
12/450 Cr$ 14.00. GL 8-1-8/450 Cr$ 20,00 -, GL 8/450 Cr* 12,00 -, CL 12/450 Crí
14,00 -. 20 ;-20/450 Cr$ 20,50 —, 40+40/450 C.r$ 22,00 -, úmido ZD 8/500 CrS 15,50.
— Potenciometros c/chave CrS 9,00 —, s/chave Cr* 7,50 - Snquetes de 4.(1 e 8 pinos
Cri 1,10 — Vibrador Mallory, 6 pinos Cr$ 55,00 - Válvulas 6V6 GT CrS 27,20 -,
357.5 GT CrS 17,50 -, 7 B8 CrS 27,00 —, 7 A8 Cr$ 32,00 -, 5Y3 GT CrS 17,50 -,
T B5 CrS 27,00 —, 7 C5 Cri 32,00 —. Oscilador Supreme, modelo 666 CrS 6.200,00 - c

nuitu outras peças era verdadeira queimai «CARIOCA», Av. Pres. Vargas, 446 —
i/602.

ü ESTADO FQPECE
ü TERRENO

A cntroRa dos terrenos aos
cidadãos para a construção
de casas se roanza por um
prazo de utilização ili.mitado
e as casas construídas nes-
SOS lUnOllOS S..U (..! prop»»C,Clll-
de pessoal dos que as man-
dam construir, O direito de
construir casas próprias su
ejtçnüp aos na.ntan.vs tiitia-
r.os e aos rurais.

O proprietário da casa tem
tiireiiu nuu somente cle a cons
truir no teneno, mas lambem
dependências auxiliais, com
mo tBiiVeüps, currais pura snu
giulu lionrjQStitío, guiiiiiicu.
ele, Ppüe piaiViar uui jurinui,
noi to, floi'65, cle.

CREDITO EM DI.MlUiíiC
i'.\KA Oá COKãTilUiOHES

De acordo com detainilna-
ção Uo governo, ..'.¦ '-J de inaio
dt lU-1-1, 0 concedido aos cona-
trutores de casas pwprias un:
credito em dinheiro paru a
edificação. A concessão des-
te credito é fixada em li) mil
rublos, pagayeis em prados
quy vão ale 7 anos, a 2 por
cento cle juros anuais. Como
se pode verificar, o predito é
fornecido em condições real
moine vanlajosuii.

A lei obriga os cpnstruto-
res a inverter Sülis próprios

balho do próprio construtor e
cjy membros de sua familla,

O credito concedido pelo
Danço do Estaiio não é outnr,-
gado ao construtor, mas a
cmpieM onde este trabalha
Para isso o dirclor da nmpfe-

uiüo com o sin
dicato, uma lista dos operãri
os e empregados quo niatd
f'„tnm o desejo do construir
casas e que iiejieíjsjta.tn. cle
credito. A empresa conclui rie-
pois um contrato i;apeci,a| com
o banca o recebe do mesmo o
••.-edito assinado.

O gpY.oriiP soviético obriga
os dketoiçs das empresas a
ajudai os cin^irutores: fprne-
ccr-lhc r.ia''.;riai.s de constru-
çàn a i.vcços de custo, olemen-
tos do con.stn.ção, materiais
ssm -fabricai'..)^ I n s t tumen-
tos, transporte etc.

Nas empresas ondo so cons-
t,'cem muitas cantis ijidiy.4.u-
ms tnia.s uo luj, a diicrão
iiauilualmcii.o o.ga.i,za briga
das especiais ile cuí.jíiüi.i.o
formadas por darpíiifptfps. po
jjftinis, c.4.'., q4ie ip.ajiz.ani a
udlf.cação. Oli&j sãp (ipjislru
ul..s menos cle Li i;v:,m, ftsem-
prosas dcuiacaiT) uiic.aricis da
epnslruçâo paia .«.jiiilar os
construtorcb uo uaãas pjppruis.

A VENDA DE CASAS DE
pltOWilCDAÚE PESSOA^

As casas próprias na Umáo
Soviética nao são çpiist.rui.das
spmante pelos operários eein-
pregado.-., mat laml.oni pelas
empresas. Depois cle te.mina-
da a construção dessas casas,
sf.o u!^j vendidas ao.- tra; :\
jhadpfcs pela emprena. Do
acordo corii unui cl|spus.i,JO
goví;in;:mciiíai, lodus os mi-
ms.'.-.rios o insíiiulçúes da U.
li.S.S. devem dcsiacat om

seus planos gerais de cone
trução de casas não menos
cle IU a 15 pdt cento para a
construção de casas Individu
ais, a serejj) vendidas a seus
pparárjos e empregados.

ASSUME ENORMES PROPOR
COES O VULTO DAS PROPR1

ÍCDADES INDIVIDUAIS

Nfi Upião Sovii&iiça anpal
mente são Icniiinadas clezt-
nas de milhares de casas in
dlviduals. Em muitas cldadei
tais casas formam dezenas dc
povas ruas. E.m .lauayjnzt, pe
queria cidade i)q Paguesu.o
ivt()i)tanh()so, por exemplo, fQ
ram construídas mais do 2IU
casas individuais. Noó turrenos
tiu volta foram plantados |)0,
Los e vinheiios. í.i.o outono Pn
suüu foi realizada a(» a pil
meira calheta. O.s p.r.â-^ l!)
cais do Estado e omprii63§(01'
neceram Ipd.a íijuda ijos çpnS'
irutorcs. A fabrica dc ladri
lhos e tcilias íac.htou u p.o-
ço do custo desses matoria'is.A
economia florestal pôs ã :'-ua
disposição centena... cle me-
t/os cúbicos de ma.loira; p o
comilé o::eeidiy() cia (.•i.lud.'
ajudou a «luisição dos pu
tros materiais.

Em O.(.'jovc-^ueyo, nos ar
1tt'.o»os de Moscou, mais fie
IJUU casas ai.-abai.i tic ser co.n-
truidas, de"proprieade de opa
.-ár.os o eiiipicgados.

Próximo a irimu uc linlu)
vsleaia, na região dv Kcnicro-
vo tSibdrja Ocidental' foram
consírutijfis, segundo projato
do mesmo tipo, nifits do 150
Pelas casas indiviiJuais.

Ko campo a constarão iu-
dividual de casas tem as.-u-
mldo maiores proporções. Du-

I ranto os anos cie 1010-50 nas
aldeias e povoados da URSS '

I foram instauradas o conini-
idas por novas planlus l,'l
milhí.cs dn casas.

A AcAo das N«**m
Pomhm ™ P^f°
ANIINPJA-ST! mo ou rhffM milifnrc» hrltllnfrop . fim

c|oní.inS d» Miiilstíri" da W^Ot t\ln"*Z* nZZ

p« uilttii * fliicsISfl da «rtefoss comum» rt» í »n«» do fím W
face £ exfdflncin do Roverno eslpiclo de retiraria A** tronai,

do P!?ÍS. ,
Enniianto isso clieKam noticias de que n cnv,.rno ert«

disposto a ordenar .|..e se'cortem o nhBrtpdmrotmi de « "[.

ris o a pletricidadp para nn continentes que os inrrl.sei

mniitlm na Zona ún Canal: n (raouf pedp * In-intcrr» rft

Visão do (r.nlndn nue a autori?» n msnter h»«w> no pais •

Rltitd acusa a ln':l«(erra de ornriirar nsstinur as rf^in*""",
lidnilcs une comnetem à ONÜ nn l.iliio, visando obter wn

.'iili|nrp«i nimiplc país
O itovêrno rpaHi.nário d,; Elíito. an mesmo temnn cm

que £ fnrmiln a pedor « pr.'Ksãr> nonular nn nenttdn da lllü

poln nnmnlefâ indiMiondênriii do país. ordena mi-Hirtns de re-

Hrcnsfio Scirnnd., «m teleirrama. a pniiota. nne ""«e« '<"¦*-
iier-i instruções nnenns mra neotinen^at ao lart'0 as ma-

nif(-stp.rr:..s .¦i4!ti-in)pcri",isia« dn Cairo, iá altura tem or-U-m
•"ira i""'íancar ns p.pnifrr.lpnlcs.

rjatrètàpto o movinent,, ponular é amplo Sen niK<H»

|/j-in jn.ãi resiflc n".HM'!ll"",i'ti- nas ronreiitracòe" one^<"at.
-.cnild a'i!ii:)Hi| nr;rr.ni-n(liinente »r'ns e«.t..(l'. Ues
'¦qnv.h de telldciicia (|:'innrr:itica rliomiim O
nipntp á Qr(r«nizi)fi)0 para a luta Um nrirão soci-üsíp
ma que o friverim pnr si só nãn pode enfrenta, n 1'orcr. n.ilt-
làr dos hHlSniiíiifl .*,-.i"f.-.."n pnr í«ro que u pnvol bpí» ir.
liiudn, que sejam restauradas todas aH llbprilãdra piiHH?fl»,
que KcKm iicdidas armas «aos paises da l''iirnpa Oricni-I»
niic se bi:.i|i"itil.'ini as exi'tcria:i de liconra pnra o oortr de
nrinas, na fim de que o povo possa armar-se livremente*.

Levado |)p!a pililica dc (tucrra encahe.-ailB pelos "'.sta-
-los íín'i!.õs, n itovírnii liHOs adntmi nn R«:itn uma poli<'i-a
i|(. (|ii-iin:i'-.':n rada vez mis bruta' Os próprios limite-, de
acordos que forem riiilementi n soberania eitipcia passanun
a ser iriiii!.!f|o;Ii:''is A liiailarão do tropas inclcsas a ."-'tn

; ci(.:i!i|iiu PU) f'>í«l. I"' expp)|)IPi PmiBpil a ser desrespeitada.
illlj-a'j}iisiia|idprse cíj cíet.vus He 10 000 homens rie Ir..nas
li-.ojíiuL. e KIO di' avia.-ã:) 0<= ingleses, pni|iiirr.i(li)H pe-iw
;!:nei;i';r,i-.;s, pasuarápi a ttiUMiar os eitipcina, usando mét(>'ini
do |irr.'.fiã( p:'.í'a obter do governo do Cairo .invas cnndu-r-c»
Os próprios j!(iv(.iii:iii!'.'.s epiprios, embora cpl.ncadoH de ura
...,...,.....,.,,..,....;.;,,-,,.:, ,;,,.,am fazen-io vt.r a l.ondrpg

i|iie era perigosa essa política para os próprios interesse* do
IiIiil-;) c ..-;: i i:.:.;- ::i.:ilu britânicos.

AKora, p:)i'i'iu, a sitimçãíi muda fii!iiliiiii.,ntalme..t«' de
¦upi-L-lo ena a narticjpuçãp mais ativa do proletariado da
juypíllude •¦' fias maímnij populares egípcias na luta pela so-
berspia nacjppijl e pela paz.

Alcrnn»
linvo frat.ca-

..Ucf-. ifir-

mm iQêífíwilim
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Por um tÉiintii Entre as bb
Para Garantia de Ia Paz
Importante Declaração de Princípios aprovada unanimemente pelo
Congresso Nacional de Estudantes de Agronomia e Veriterinária —

nn
Bealizou-se em Porto Ale-

gre, num ambiente de entu-
Elásticos debates, o Congresso
Nacional de Estudantes Ue
Agronomia e Veterinária üo
Brasil, com a presença de de-
legados de todos os diretórios
acadêmicos das escolas de
agronomia e veterinária. O
conclave ins.alou-se e foram
realizadas as sessões plena-
lias na Escora de Agronomia
é Veterinária de 1'òrto Alegre,
tendo debatido o seguinte te-
mârio apresentado pela co-
missão organizadora: 11 Do
ensino e o estudo de agrono-
mia e veterinária; 2) Oa ne-
cessldade de incentivar as
pesquisas técnicas; 3) A si-
tuação profissional doa «Itu-
dantes de agronomia $ "M*-
rinaria.

DECLARAÇÃO DE
PRINCÍPIOS

Por unanimidade, e com um
voto de louvor, toi aprovado
ao fim do certame uma De-

ltÊã.Í
Não conhecemos o juiz Ciar-

los de Oliveira, da b.» Vara Ci-
vel. Nunca o vimos mais güide
o tão pouco sabemos como se
tem conduzido, an íoiaiu sem-

pro justai, us suas sentenijas
uai pruUuulunnoa apcuaü iuu-
var uma sua acuuue. rtuxiro-m4j
A suuienija 4jub p»iuií»iii suXtu
ieua. Uiuiiiü coiüíiueiiuiüo uu-

pi'4jc(iu4^»4.4j um pc4i»Co Uu Ufispu

JO, O CUllUUiUUIUU O 1'(Í^U4Í14J|1U
ao paj,aiiieu(.j uas cuaots' Uu

proc4íi,'«ü. ií ua, puures u Uuspru-
IOJjíuIub iliiiLUiiiio»,, dciii]Jl.s npü
&ui4uiiiws uubijibiukuuua i^üanuü

líxiü cuisao uuuuuíutau, uiiuju
Küjtilil 1UJ.'UÍ> U^Lc^Ocb U UiUu
riíára g«iriU«

o p4.^..uu du U4,o^cju tuuiiaVí;
SC llUiliU Vüiiid. C u^uii.jiila±.i±Ui~

Vuí ^.«iciaavu 4ju eií^u. |ju.u 14;

b.UU UUIll U auj. lilÚUua. ÜiillklU
ru, Dcni íiiotttiuuj cia cuiuuiia

vül üiJaiLiU»»ü»iLU (í tciiuu uuu'u..

casas, eauuuiuiu piuciSttiiiuilu
uqnuia yuiu residir, is lunuuvu-

S4í 110 u»(íiu»»iíjii.j uc quu uni

ijuciii liiu jjuuuiiu Uillicr o «.ui-

reao ue escoiiier o pniiuo u^

suu p»4J4j».cuu(jc que uiu»8 ni4,

cohViesys». (jui^u cuiuiuu.uj

aluiu) liiuujuuu e que tuiii lc»u

dj taiuu tciitu íuj u^aoi.tiO.

O juiz üttuejoulo nuu se oe»-

xou emoiar. ujvuu.iuou o piu
ctdsu, criteriosunienti), p^juu
tíjlu as la^uLa UtnuaciilUuiia, e

U.lUUílUUli UUiUS U iiuu UlU l^UU

IuíCoU de tiaivd uu SíUCC-.du

tio. Kuo, um suu lugar; Cxjú

:iúcai»ai!i4'ü uu ^uliu iiíü.i»^»iu
- ra, mas na uiu.Ui düUi4;iHid eu

u. rua(,..a de um inquilino (.

..a m(iíí»stiadü, il t-wci nui

icasse bem usat de nossu

iza rude.
,ual<jaei' forma fez um
..arcou um 1211U. E de-

im, di. Carlos de OU-
o com essa cambada
.-; e gananciosos, 

'fo-

. V. Excia. repetir a
terá daqui nossos

claração de Princípios, da
qual passamos a publicar ai-
guns trechos:

«Os estudantes universltá-
rios de Agronomia e Veteriná
ria, por seus legítimos repre
senstíiitantes, reunidos no II
Congresso de Estudantes de
Agronomia o Veterinária, na
cluade de Porto Alegre, invo-
cando os elevados ideais de
justiça e de liberdade, lançam
a seguinte Declaiação de
Princípios:

Keatlrmam a sua confiança
no espirito inquebrantàvcl da
classe universitária na defesa
ae seus direitos e na compre-
ensão de seus deveres.

Weste momento em que a
conturbada Humanidade luta
desesperaaamenífc para en-
contrar uma solução digna e
honrosa para os protundos
proDiemas de uma perfeita
narmonia entre as nações e
os povos, reafirmamos a nos-
sa confiança em que as na-
ções cheguem a um entendi-
mento mútuo em prol da se-
gurança mundial, Independeu-
temente de seus regimes po-
micos ou suas crenças reli-
glosas. Achamos oportuno
lembrar que somente a contt-
anca reciproca, o espirito de
profundo respeito pelos direi-
los do homem c ás liberdades
tundamentais favorecerão a
com.preensáo, a tolerância, a
amizade e a efetiva garantia
de uma paz duradoura e non-
rosa para a Humanidade.

O livre desenvolvimento das
carreiras de Agronomia i Ve-
terinária só será uma reailda
de palpitante e digna quando
o profissional contar com t6-
das as garantias e prorroga-
tivas conferidas às demais
carreiras liberais para o de-

-,-¦«#1^.

sempenho de suas respectivas
profissões. Julgamos de abso-
luta Justiça Social a equipa-
raçáo de todos os proflssio-
nais de nível Universitário
Superior, quer no que diz res-
peito à Reestruturação dos
vencimentos, quer no conlerii-
lhes direitos e deveres. Hor
imposição de nossas próprias
profissões de Engenheiros
agrônomos e Médicos Vetcri
nános, estritamente ligados è
produção, compete-nos reivin
dicar maior campo de aplica-
çâo dos conhecimentos n^ro-
nômicos e veterinários, sendo
para tal necessário que se
nos concedam garantias elcti-
vas de trabalho nos Campos
ficando implícito que uma ur-
gente reforma agrária em ba-
ses justas e condizente com
a finalidade a que se propõe
é talvez a única medida atual
capaz de incrementar eletiva-
mente, e em bases firmes, a
produção nacional, elemento
básico para o constante pro-
gresso.da nacionalidade.

m amm m
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VIVEHDAS COriSTftUJDAS
pi;lo estado

E' necpssarlp assinalar, eu
tretanto, que a construção in
dividual de vivendas na U R
:-.S constitui apânas uma
pequena parte dos colossais
trabalhos de edificação que
lüajiza o próprio (íslado. No
após-i.aiírra n cpnstrt.içüp de
casas na União Soviítiea ad-
quiriu proporções fixtroprdi-
irnrias. Durante os anos de
t01fi-50 o í.stado restaurou e
coii3trulu nas cidades e povo-
!k'.o.í operários mais dc 1(10
milhões cle metros quadrados
Para a realização fossa Rtan
dioro programa foram desti-
nadas somas de milhares dc
milhões de rublos.

#ru:,r.- ¦»-.->.^ ¦,.34rmnarryi

Cl/iíITIUA, 13 il.H.) - A ordom ú-n Aüvugado do faranâ
oficiou ao Hrocui-ailoi da Justiça pndindp a instauração de pm-
cesso criminai c nci-u o policial Louzada da Rocha, delegado aa
Ordem l'....'..4:u u a-.ieM de tiâo Haulo. Louzada e acusapo ae
lei pial.caclo violências contra os advogadus José riosaena c!e
Novan. 4- t.'Uivu liibeii'0. Us tatus ocorreram quando a policia
atacou uu camponeses de Lcndi-ina, que detendmni suas Urras,
u advogado tillieiiü loi seqüestrado poi ordem daquele pouca)
e o 1I1 flosaend foi desacatad, pelo mesmo. Louzada tambem ê
apontado conip qutoi do espancamentos contra camponeses e
popiflarís dc- Londrina,

M.".0 ADSHEM

TEREG1NA, 13 (IP) — Trís
deputados estaduais, que se-
f/ueni a orientação t!o senador
Mat.as Olímpio, negam-se a
colaborar com o gosvrno do
Estado, que vem tTí>i'roiiclo opo
si.-ão de uma ala da UDN,

ÍECÂNICO DE MÁQUINA DE C33TÜX

uLiiMMiM!l!ii
CAMPAfilIA DA CLICHKH113

Conserta, compra e vende
maquirta.i de esteira usa
das Reto ema ¦ »ti geral
Tel : 49-8310

Arrecadação
1'iede.icu

Iguaçu) .
^ciitro Teria

anterior
(No v a

Cr$
.:;,;j,üo

1Ü0,''.'I
üã.Ub

Total 2.461,60

PLANO DE EMULAÇÃO

Pontos
Meier 1.536

™ d y- W1 W$r
! V i '¦-i"- 1 w''uisyuu

Centro Mar 1 ¦ò,'.)
Ipanema l.-'l'z5
iljucu I. !2'.fi
iJdilia í.iao

PLANO DE FINANÇAS

ROUrA VELHA
FICA NOVA

VUando-o pelo avosso .
M RAMOS, allaiate. re ,
tonno e conserto roupa

de bomens e senhoras'
Rua dos Inválidos, 172 -

sobrado
Fones 42-0b54

Aceita tazendas para con-
fecjões. Preços módico» •

pontualidade

i^ut.-* •»• *. '

& * #.

GRANDE E VARIADO
SORTIMENTO DE

MÓVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio

facc;....^' i

|p|tl^^l!ilí1

í4 :,-«3t.^-,. ^»i;';5

aatide
Madureira ....

1 Portuários ....
I Ipanema
I Ponha

Uepart, Feminino
llo.Chi-f.ün . . .
Centro Mar . . .
Olaria
individual . . . .

15U.4 iu
1r)'),ü0
jõO.UÍ)

85,110
4ü,un
70,00

7üã,li0
U..-.00
5U3.M)

[^^)rJ^^% ,:¦->[¦,-':>':.

Total 2.908,70

EMULAÇÃO SEMANAL

Pedimos o çomparecimento
>J« ledos cs membros das Oo.

mu: .'.'. do Dunsucssso, Meier
c Piceha para rnccbeiotn os
pr.'m':'n n <¦ e.fitieram (ur por
sita au-.n\"n r.a sonana dn 22
a '.''.) d-. r."s passado un prrt--., rnirim-feira fi« .X."0

dn

IP
DIRfÇAO TÉCNICA UE

SEBASTIÃO PINTO FILGUEIP.A
«ítus Buio de Mesquita 3S8 — Tel.: (3-4167

fuinin-feirn, íis
r.a s'de fontral

mE&amm

Gntma
"ESCRAVA DA
COBIÇA"

Y. MAIA

! OS PROGRAMAS Dt:
HOJE

.4 1 LU,

Uulll

b-,.
ve b.
veira,
de pa:
da vçz'façanha,

nolauscw.
ÜSTACIO t

u».«u «....ua «ií/..; u4Aimiiunoa nus perpétuos oriiuuiws, ú.

.»»aou ci4c»ao uc ucuui, apõuuiiiUü, e t«04.a cvuuíuuu auJ«4.;y.jt.
;Bpuiiiaiii.ua: t coiisceuiruiu iwa, iu, vc^ca Uwiuhü w» «ura t

suai u»ici lo.üj u.yui»»a.
dewriiiuiauus ».miij, como »i,dciava da Cuin^a*, u

mesiiw acjníiiüüi «5 .w vasio nuo, ao san-moa w cinema, .alia

mus um pura, u ouuu e wmps uiu»i»o acenas em Uiaev, uasun tu-

my (iuwu viajou uuia lioru e uatu ouia»iuu uriiá paiaaijcin üVanca..
— Vuitiua luiimi um ctue...

ü iiuturui ijuo uu cumenUrio súbra um tiline ussim teria dt
áiir vusiu cuiuu u próprio liinw, au "no lii«.jü4-ii4oò um niaiauui.--
mu liua^uci cum us pipocas apumiauaia, um vca cm guando, nu
ücswujiui uu *iuíjU^4u» um turma U4i Lia U4i cinema.

i^ui «lisciava da coui(ja» o ü»ieiui Í1.W111 u í.iarin (nome
rtmadoj gesticulou tiroteio wi iuuilu tuinu^u wivolveiido os teu
cu.naiiuuuos Lleiuiis itiuij,aii, 1'auic.ji Neui, o.eva cucniailu c
ouU-js luiicionarios uu yyarner líros, tkpiiuua pata tazer nia-.t
uma propugaiioii ti ueiesa uos senhores proprietários üe gruuct»;,
uxtensoes ue u-rran.

Latiu as vana» uiüdttiiUadeí cia eaaipunna Ue violência, ipic

yuúvii-ii cai (íiiibiultiauik» uu uaíiUiiLus ud oiiallagao policial, ou
•.UUU1.J.U..S (.111 coiiiíjIicu^uíu ccico.ui» du, xa» j^co p^.oainilit». ut.
tswB «üiScravá ua Cúbica» pertence uo iji;i»4;to «.íui -wcst».

iviua esta por demais repetida, li.su branca de tanto repetida
cuia ueetsá uj iuutuiiü.u uiislúráclii coin eámpaiiiia ue vioiciiciu

Le ^.usu.uva ua Coui(.»»» cuiiáu^uuuua arrancai u»üm:i»i pi-
jjocaa intí ultiinaa cenao, (juiuido o podetusü vcüio latüunüiário,
uhieo ue dar o uiLiao susí/iio tbdiii ajudado pelos violinos Locuiic|v
tininho pira comovorj, tem tempo amda de djtar uma receia
Ue biscoitjs e panquecas à futura seijuiida maíiicr de seu ÇtUw
herdeiro, li' ela uma mexicana cheia de provérbios areadoj com
Ic-ijeadus de blocos da folhinha. Eis dois provérbios; «O ssgiüdo
da riqueza 6 guardar o que 30 conquista». *&' bom perdoar «nar
e melnor esquecer*.

E'.., Para comentar «Escrava da Cobiça* teremos ile ir bus-
car uma célebre frasa de uni daqtielea oradores que falam lu-
ranto uma hora e tanto, sem dizer coisa alguma; «As cpugpni
ênciás pcrlapolicns, fuzifúzicas fazer parte das eiénciaü riiíii-
mfttlçasi. Tenho dito.

AUéüIOa «» -.-» uuiinüiitostt»»,
CUlU JiUlIU AtlLulllLiU l'uli8

iUh'-i-<»»j.4_»4J - «.uai.a uu ,.u.a*,
cuia ».»uiiui iUt.v.í.uiiiu t l*üi> ti Oi a

AuiuiiiA - >*iiliJuii», coin uiavi
fucu u Uai') t Jüiui c*ii>'liU

t\\ü^xUA — cJugu e amifíuu*, uuiii
büpbcti .<*u íuuo u Aiü.iib íjuhui.

Auiuwi — «L.UUU umuiu»', cuia
Munu n'eiix.

L»»»,i^ijiiiA — «A inau-u Uo fe'o-
rllu»,

i,„nu uu t'i»NA — «llúriu uu
piüiat ciuu uiuut) íVitíiiuMiü t
uuiy ^leis.

OAltlUUA - «Um pi-cco puro cu4lu
cruiiu», tciii iíunipiiiey Uuijurt,

^v/u» ...,l... -•,. „UIII
Uiliuli ílcaiiuiiiu «j Uuiy nua,

OUtiONiAlj - «Tifpoii», ctdii i<iuu-
ruc. (J iU4iu 41 Juiiii fayi.u

KBVAUiü i/íj SA — «1'4-su (lu Ul-
forno ti «Ciaur negru».

ti,uJiluli„Ji. - i.-aiiu ÜU |i. uia»,
com uiuua 

'Muzzuniu c Uuiy Hfia,
UIíaJAU - *AKuia eu tiuu tua*,

cum u.»iuuitt atuuiylck,

OUAUAN1 - «o ..uu u carne tier-
üu> •' <*.UoJiit-iLu uu iiiclouiua*, cuin
Unaoimii': Laiic

11. LOUO —' «Trlpoll», cum Julin
l'(tynu Uaiirccii uilu.u a «Hliinü
«i..ut,u maluca»*

lUuAl- *i üi preço pata cuua
cniiii;», eom lluiiii.liioy Uuaarl,
CüUCllltH iViUlHülli-feJU,

IfANlüMA — caui.vjlü tu»iiicntu'
suai, cum Alann Anloiliutll "una.

lliia - <l-"iixúcu tormentosra», com
.Maria Aiitoinuta Pyiis.

bi^ui^on - «um làuiiu pura cuilu
crlinu», com iluniphrey Bogart.

L.10MU — «PciUKja lifiu imixuu»,
com Toma Carraru '; Itojjertu Ao4-
cio.

MAUfníotUA - «Paixões tormen-
ti.sam-, cum Muiiii Ailtonlgtti Poim.

.MAKACAN,. - 4iJc|Hin-.i lu;-.-, onn
. ,-¦;.,.-. ii.t : c t.vUl c (Jincc Coj.-

i Dill

MASUUl'11. -- «Tili.ollí, cum lau-
1 c íiuia j Jui.i. riiyiiê,
k ül Uü SA - «Aluitlllii.ujite pu-

l-lljuau», cum Jollll Uull e l 4j,^y
Uuiiüiiiiia.

.a». »».4;o v»ai/i,(iiu, Tijucl • Copu.
u0.i..a/ ~ «Kim», coin láriiil

Flyun c Uu.i ÜtuciiVieU.

üuijiyu*i f,.oui uu»i{í Wuttíun c tu
1,14.1a Neul

._t.u», - «O111 pite» par» cau..
ÜiUllCi, -o-il líU.nJiii^i «Ut.t-.ail

uíjííjí.'A — «littílw UÜUJ*, cum icun
bitiiuiia ti «iíoutüjii u ÜUiu uu dui-

Vt»t com Juliiui í-jiiylilt;lU.
uí-l.jA - «Vllp4.l1»., coin uiauictl.

O l.aiu JoIiii 1'uyuc,
PÁLAOIÜ «IJiièVliVu u» cobiça»,

com Uu.ua Moibun e Patrícia
Nci.i.

1'AUIdlENSE - «Trlpoll», com
Muiiu-Ln u lluia e Jolm 1'ayiic

1'AltA lUuua «Huiiu uu pi ala»,
com uinali ileaaojiiu u Ua.y Kiiis.

f.VrlllS — «.Mana «iu pruiu», com
Uinali Mezzumo u uu.y Uois,

PidpAUtí - «.UlnauUo a muita do
liciit. . '

1'LAÜA — «Trlpoll», com iluurceu
u iiaiu 11 J4.I111 payne.

1'üiAjA - «illoi luiluuiite porlgo*
sã»! com Jolm uull «1 Pusuy
CuuiiiUutíi

f.Uj.iU.;,., . IÜ - túialIU llU plUIU»,
coin Uniu.. lUCÃZoinu u uaiy Uula.

1'UliUUK - «Tnpull», com Mau
rcçu u lata t> Jolm Puyiic

l,y., ¦¦ ..lmlui.ucuu ii4.-i.ii.ibiu,
iitiin liilui ÍJitlt «> PpjíKy Cuiiiiliíliá'.

HOUL1EN — «O dumliiú negro» e
«Pura to uu 4111a».

KW--1 - «liscjávu ou col.ica», com
Ueii.a Moinai. 1'an-iciu Iscai.

U1A.N — Im preqo paru caua orl-
me», cum llumi.liicy Bogart.

ÍtIV4.11.I - cPciitula pela paixão»,
com 1'ônin Carreio e Kobsrto
Acucio.

filo UlíAMCO -- -.O mutudor» e
eClnoiíianinçoi-.

RITZ - «Trlpoll», com Maureo»
u nau. 11 loiii. Puyuo.

i:ü;IAHIU - lim iJM.-':..' 1 .1:. .:ailu
crime», com Hiimpliity Bogart,

d Jt !S' - »t)3 Imii..,!, corai.a»,
CUIII UwUgiUa 1'iHi UitliKs Jl t*
AKuit luiniiuli

a. IèLiíó «Üni preçu paia uuuii
cume*, ouiu Uuaiiiiti-v> Uuümi

o i-Mi'..u - «i*ui«uc£ lui iiiualU'
-aa». cm (Via. ,, -.. 4. ,.. ,a 1.,.,:,

. pfiltlu -- ililerni. incliiuiu», com
CjTAÍt •* <*iui\.jea tüllilctiUiüüif»,

colll Mui Aiiloiilclu .oil!..
óJúftA -iliL,j.,A — «Lug|iiu ue

íiruvoa»,
, L,i.u - «Turiu o aenipio tonu»,

a » a

(. imur.i -a: 10a, tarntiim. une
a clfreçúo dn f.lAIP rasnlveu
ciar, cc: -,o prômio á Cond.-s^r
ou Clube n:;(. mais finanças
arrecadai cluran c r-tn sema-
na, a pnrlii rio hoje atis stli.';-

Ido .-'¦s 15 Iti-os. um oxeinplui
( do li'.'.;') "A Vu!:i dc Lm; í ,-ir

les Proalos», de .Iprjjü Amadn.
autografado polo do.oi.t.irlo
Itolicrta Morena o pelos vorca
dores cio 1'rcsícs a Cftmara do
Distrito Feucial.

D2CMEMBRAMENT0

CAMPINAS, 13 tlP) — A
Câmara de Vereadores está
convocando representantes de
Uk..ia as classes paia uma
uiiip.a uiicussao em tu.114. uo
prj,,yto de tlesmeinufaniuuio
«1.4 município.

DEFECÇitC

RECIFE, 13 (IP) O vereador
Jcsu Cupertino abandonou as
ilieiras uo rort.í... ilomocf.a-
tr Crintão, tendo nesse senti-
cio alegado, em carta au pie-
..dente dessa orguniza4,'âo,
n.oiT..». alio» tvrriida Câmara,
,ii'e estava .enrio hostilizado
por alguns companheiro.- de
bancada, inclusive Wancl'. L.ok
V/anclerley. WahticnkolK éco-
nl.ecido assassino e espanca-
ir policial do tempo do go-
«rnador Lima Cavalcanti,
.rncessado :omo um dos au-

tores do trucidamento, em
ii;o6, do militante aliancista
Jo&í' Lourenço Bezerra,«irmão
cio dirigente comunista Gre-
;orio Bezerra.

CISÃO

MANAUS, 13 (IP) — O ve-
ivi.clor Waller Rayol renunci*
oii a vice-presiclencia da Cã-
1: ara Municipal, por ter rum-
i-ido politicamente com o pre-
fr;lo lid::on lüpaminoi cias.
u-.yol é pete'3ista e o prfeeito
ciíonee ao PDl.

,.;• .y y 1 í :'; ->^' P | *Í|
•:• '• i í * $ ¦' f J ô -í">i m¦ >Sxêm$èáámm
Faz anos hoje a scniionta

Crcnu.da Teixeira, professora '
ca Escola da Povo. A diatmta
au.Vuisai.air.u ufereuera em sua
roaidincia um cciiuitel a seus
parentes e amigos.

BNFKRMOB

fc.ncoiitram-se enfermos híl ja
_i^»:iis úics, o.s porcuíinos ur-

.:¦¦'.., rtodri^uuíi Llniive.il e Ce-
.íi Espíndola, aim.tros ds n a
so jciinni Os nossos 4'ot s de
pronto restabsleciniento.

\W^S^^

NACKtiJVAL £C
A\ MIIA «l{KÍ,:\,-..\v.AUi)i

r'Li.4Í(), . lu,Af iia;i, ...Alu-... \>.
1ACUS li tUAIIOUlAI i)l „;'iNSII.4 i,ÀO

tí..l 4.I-.IÍAL, iM-.i.i,:-, Hbl.l|()'(t-,S
PÜBCÜS DA ti:Ai,A

REAL - 22- i, 52-Üüiiü e 52-408^
Av. ChuioiiiU, 94 11 and . S|i 104

»-— Uas 7 as 21 hoias ——

\LVUItAPA - 27-^936 - «Flagrai!
tca (lo Ido» - Cia tiil4c.ru Sutil-
puio - ua 4.Ü « 22 nuiua

,:.'»ilL,Utí i»u.4Íúó U-iabl - «Ua
lUiluá, in aa nau cai» — Cia Uu
Kisvislii ut- blua votuaia - às
M e <& uoiua

4^.jJ'AC»»ÜA»4A - ii-MM - «U
compluxo uu uniu inundo» - Cia.
Ua aiualua UniUoa - 4a Al e,
'Si Horaa.

ti .Li»it.h -• ií-bUe - «Meu OI-
Mlil Uiú lolfca...» - Cia uuui
ttóuliéú - OS.tiU e"líii lioias
com -iluuau PiaUo a Ablllu ie
Aliumüu.'

VILA lÜAi>liL - «A doiilliiuuuia».
VlTolilA — «Pttixoca loiiiioniusua»,

com Munu Ai.toinelu Poua.
IÍL.UU1A - «a-SIHl, - «A inollu Uo

cuixciin viujunte» - Clu Jaime
Coata - Aa 21 ftonia.

JAKUcL - 37-lJ'lll! - «TO ai nessa
caixinha. .) - Cola « aou elenco

aa üü c 32 horas.
KKdl.NA - aü-^Biy - «Maaauci.

Cia Grmu Melo - Aa 'Jl li.-
ItlVAL - 'iil-'il'SI - cBurprtsna o

tuna noite (Io niípclaá» — Ou
Almòu ile Conicdiiia - na 'Jl lia

.ilii|(KA|lt)l: - ia-lilli -- «O At-i
li'., n,'. \| .in-1e - Hi l'i

VCONSELHO
ü.í' ORLA iMARÍTM

U Consellio üe Paz da Jria
Marítima eonviuu pouuunos,
estivadores e trauaniauoreo du
resistêneiu, oein assim joiu.
auaa lauiiuuii e o pov., em giíra
paia u eneeiTaiiiunto da Conte
luucia ue fiíí 4i m: esta piomu
vendo, e qua se realizara .:u
próxima terga-teira, uia ui, it
einuo lioias, a rua Visconde di
Itinauma üü, 2." andar. Nesse
uto tambem serão eleitos os de
letjad .s ao Ui Congresso lira-
.-nleiro dos Partidários da ^az

; será debatido o temârio que
iclui os temas apresentados
jla Comissão Oi(íanizadora do

.IBP em relação a situação dos
marltimjs.

Essa Conieríncla de Paz teni

tlcai a coleta de. assinaturas
ire os marítimos a tun •:..
icja coberta a quots de J'.:
assinaturas ao Apôiu, quotu
.ipuiaiía pelo Moviuiento ¦
aileiro dos Pai tidan t, da

IMPRF.N£A
POPULAR

Diretor
PRUKU MUI IA LIMA

oôjilu 
'fciuiiu - un 'Ju a ú .ií. 1'por prineipal iinatidade liitenai"

RKDAÇAUí
GUSTAVO l.ACKKDA,

Sobrado
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mkbtoVa3lãm e
Por estos dias, succdcm-so as asaambléias c

/-a^f* ooníorôncias ds pa^. E' a preparação do Hl Con
tír j?'V-TÂ- grcsso Brasileiro c'a Paz, a realizar-se nos úl-

1111103 dias di mês. Os partidários da paz r.o
Distrito Federal estilo tomados de um verdadeiro
entusiasmo, que se traduz em novas iniciativas.
Por toda parte or, volantes, os manifestos, us
inscrições anunciam essas reuniões preparatórias.

E' necessário que o povo dê todo apoio a
essas n.-nomblelas o conferências. Disso depende

uma coisa da máxima importância-, qiw é o
Brasil «jer ou não arrastado para unia guerra
injusta o criminosa. Os abutres da guerra ron-

üam os nossos lares, querem o sangue (Ia nossa juventude, a
começar pelos 2.Ó00 marujos quo so encontram nos Estaitis Uni-
dos. Se houver apoio do massas acs atos pró-?az, será impôs-
sivcl aos incendiai-los de guerra conseguirem os seus sinistrjs
objetivos.

Para os partidários da pna, 4 necessário aroveitar esses dias
j,urR a cobertura dj quota do assinaturas ao Apelo por um Pacto
Jo Pa?, entre as cino grandes potOnoins. Estamos nesse terreno
fundamental num grande atraso. E de nada adiantarão pala-
vras e discursos se nilo forem completados por atos, pela orga-
iilzaçtto do povo o pelo número desejada de assinaturas Dará
o Apelo por um Pacto de Paz.

ves de Brito, medico; Milrlo
Br-uehel de Campos, comerei-
árlo, Julio dos Santos, entro

/' DISCURSO DE HOUli Iffi I
¦ ¦¦¦""¦,

Sã União Latina ##

U£t%útí^ú2f

EM NOVA IGUAÇU

O Movimento Municipal dos
ÍPartidarlos da Paz de Nova
Xguaçu farii realizar boje, do-
srttngo, it rua Bernardliío Me.
5o, 1.5150. iis 19 horas, a sua
Conferência Municipal da Pai.
A diretoria distribuiu um vo-
>ante convocando o povo para
o nto. c especialmente 03
TJ.1S4 Iguaçuanos que assina-
rum o Apoio de Estocolmo ne-
Ia Interdição das Armas Ato-
snicas, bemo como os que já
.•usinaram o Apelo por um
Viicto' de Paz entro as cinco
grandes potências. A diretoria
ii composta pc'as seguintes
pessoas: dr. João Antônio Al-

CONFERÊNCIA DE
PAZ EM NOVA

IGUAÇU
O Movimento dos Par-

tidarios da Paz de Nova
Iguaçu fará. realizar hoje
à rua Bernardino Melo,
1.569, às 19 horas, uma
Conferência Municipal de
Paz. Para o ato, a enti-
dade promotora está cem-
viciando não só os 19. 1S-1
signatários do Apoio por
uni Pacto de Paz entre as
5 grandes potências em
Nova Iguaçu assim corno
o povo em geral.

n .tiro; João Jorge da Cunha,
professor; Rubens Teixeira Ro-
Iim, operário; Ismael Ramos,
farmacêutico; dr. .losci Briga-
gdo Ferreira, médico; Enrico
Fcranades Pereira, desenhista.

ASSEMBLÉIA PRC-PAÜ
iíOEL ROSA

O Conselho da Pila Moel
Ro3a convida os seus associa-
dos e todos os partidários cia
paz dos bairros de Vila Isabel,
Grajau, Andam! e Madureira
para a assembléia que so rea.
Iizarà hoje, domingo, iis HO
horas, na Praça Barão de Dm-
mond, i, sala 205, a fim de
eleger delegados ao III Con-
grosso Brasileiro pela Paz. O
temario para a assembléia o
ü seguinte: I — A paz como
fator de progresso e base pa-
ra a independência politlcci-
econômica nacional; II —• A
preparação guerreira come
principal fator da carestia da

i vida; III — Organização do
povo e ampliação e consolida,
ção da paz. Foi impresso um
manifesto cie convocação, cou,
a assinatura do dr. Cidonyr
de Carvalho Souza, Sebastião
Luiz dos Santos,

jícproc/itsDuos a seguir,
por ter saldo com iitoor-
rccçõos, o discurso pro-¦nuncuulo pelo presidente
aa Associação Brasileira
áe mserilores, seoção do
Distrito Federal, nu ses-
Mo de encerramento do
IV Congresso Brasileiro
de Escritores, em Porto
Alegre.
Sr. representante do sr.

governador do Estado
Senhoras
Senhoras
Companheiros da Associa-

çfto Brasileira de Escritores,
Começo agradecendo a

hospitalidade que nos ofere-
ceiam e.m Porto-Alegre. Isto
é lugar-comum: os habitan-
tes desta cidado podem jul-
gar que recebi a tarefa de
expor aqui salamaleques e
cortesias. Não é verdade:
estamos realmente agrade-
cidos. Não esperávamos tan-
to: acomodar.nos.íamos do
qualquer modo — e o que o
Rio-Grando-do Sul nos deu
foi excessivo e nos senslbi.
liza.

Adiante. O IV Congresso
de Escritores se sentiu hon-
rado e fortalecido com o
apoio do povo. Sem isso,
nada teríamos podido fazer.
Não nos reunimos para lã
de portas fechadas: as por-
ttts, durante uma semana,
estiveram abertas — e pedi.
mos que toda a gente viesse
trabalhar connoaco. Não so-
mos vaidosos : aceitamos,
com humildado, a colabo-
ração ,1o homem da rua

Cavalheiros sabidos an
dararm a afirmar seguros,
em jornais ricos, que somos
uns pobres-diabos, mais ou

LICENÇAS PARA
IMPORTAÇÃO
A Comissão Consultiva

Intercâmbio Comercial com
Exterior fixou novos critérios
para a

menos analfabetos, Paclõn-
cia. Não nos zangamos.
Quando, no correr do tempo,
cimas grandes, essas onor.
mus suflclínclas perceberem
quo não lemos propósitos
subversivos, descerão um
pouco, chegarão até nós —
e nos ensinarão qualquer
coisa. Não somos vaidosos,
repito.

Ninguém teve o intuito de
jogar bombas em PArto-Alo-
gre. Desejaríamos fixar a
alegria, que esse nome nos
apresenta. Não estamos a
serviço de nenhuma potõn.
cia estrangeira. Nunca dl-
riamos ao uringo: «Entre,
tome conta disto. A casa é
sua?,.

Não, meus amigos. A
casa, pobre, é nossa E de-
nunciamos os traidores quo
desejam vendê-la.

Enfim, pequeninas calú.
nias, pequeninas infâmias,
não ,nos atingem. O Con-
grosso, bem ou mal, deu
conta do' recado, provou sef
possível conseguirmos en.
teridlmentos para objectlvo
comum. Escritores do vã-
rias tendências aqui se en-
contriun — o, apesar de
todo o veneno espalhado lã
fora, não houve barulho,
graças a Deus. Estamos de
acordo.

Encontros como Éstc .são
indispensáveis, parece-me,
Divergências, pontos sbs-
curos, equívocos, tudo ali-
nal desaparece, tudo se ex.
plica E saímos com uma
firmeza que não tinha mus
quando chegámos. Amanhã
não nos separaremos: em
Delem, no Rio, em São Pau-
Io, om Pórto-Alegre, conti.
nuaremos a trabalhar jun-
tos,

Agridem-nos por sermos
políticos. Bela novidade.
Claro que somos políticos,
Quiseram afastar-nos Nor-
te contra sul; materialistas

contra Idealistas; o roalis-
mo e o romantismo do mun-
gas arregaçadas, coléricos.
Atiraram-nos uns aos ou.
tni.i Para tal fim, utiliza-
ram-se diversos disparai es.
Termos nascido por acaso
no nordeste não é razão
para atacarmos o pampa •
u planície amazônica.

Não faremos isso Nesta
semana mostramos quo não
taremos ln30. Política? Per-
foitamento, Nem só os Idio-
tas o os malandros devem
ocupnr-so dela. Resolvore,
mos as nossas questões cm
família. Política? Perfeita-
ni6:ito. E' uma vergonha
ouvirmos o que ouvi de um
estrangeiro, há pouco tem.
po, num banquete: «Façam
isto, façam aquilo». O clecll-
nho ameaçador- «Façam is-
to, façam aquilo.» Não.
Faremos o que acharmos
razoável fazer, Seremos
Inimigos dOsse homem qi -3
nos vem dar ordens, em im-
gua estranhei ? De nenhum
modo. Apenas desejamos
que êle não nos dê ordens.
Ja não somos crianças Quo-
remos viver cm paz com ele,
viver em paz com a liumaní-
dado inteira.

Necessitamos noyas reli.
niões Falar muito, discutir,
brigar ãs vezes. Ôptimo.
Sairemos dessa luta forlttle-
cidos. Lú fora defendere-
mos os nossos interesses e
a cultura exígua de que so-
mos capazes. Surgirão dos-
contentamentos, numerosos
descontentamentos, é cloro.
Sempre haverá quem diga
de nós cobras e lagartos.

Que fazer? Estamos habl-
tuados, ezsas ofensas não
nos pertubarão.
Agradecemos especialmente
ã senhora Lila P.ipoll, admi-
râvel mulher franzina que
realizou sozinha o trabalho
de vinte homens fortes.

VAI INAUr.lIKAIl-SK hoje, cin l|»i-
tiiiullnlin mais um Congresso tipo fnscisls :
cliiiiiiiidi) Congresso du União Latina, fura
sustentar esse conclave, onde vão pontificar
Utilidades pomposas c ocas de varias países a
Câimira dos Deputados aprovou contra o volo
do deputado Roberto Morjfn», úm polpudo rré-
dito. Naquela ocasião, o deputado c(iiiiiuii«l«
tevo oportunidade de desmascarar o caráter
reacionário t- fascista do CongrcEflo, situando-
d, principalmente, mino uma peça no jogo de
rVnn-o paru alimentar a influência dn"«liis-
punidad» clcrical-fnscistn sobre o continente.

Hasta examinar rapidamente a compo-
sição desse Congresso pura compreendei >»
que Sle representa. I,á estão delegados dos
governos mnrsltállizndns da Ruropa, niinis-
Iro.i de Re Gásperi e Plcvent o fascisiu Píer-
re fie Gnullc. «maire» de Paris, comparece
pessoalmente paru fazer propaganda da sua
«democracia:» e «latinidmle» 11110 danam peln
«guerra preventiva» c a Intervenção iaiuinc
na França. A Espanha e Portugal, Estados
fascistas, sã,, estrelas do criiiclnve, o prlmi>l«
ro representado por um ministro do bandido
Franco Todas as ditaduras, todos os trover-
nos militares-fascistus da América Latina
csta.'Ao presentes: Venezuela, Honduras o' Paraguai, a Republica Dominicana, etc, vão
terçar lanças pela «latlnldade»,

Os Estados Unidos mandam dois «ohser-
vndores»: Slicldon T. Mills e Allah K. Man-
clicsler, O Vaticano eslá presente na piwoa
de monsenhor João Ferrofino, e os tra pos di»
ONU americanizada tem como delegado o
>,r. Benjatuin Colien.

Por p-rte do llrusit, é o sr. João Neves,
latino da Standard Oil, quem vai oferecei a

festa. (1 «Teórico» da delcRiição * • reaci».
iiário histórico Afonso Arinos de Melo

Franco, parlidiirio da alien»"ãii da soberania
nacional lia também 11 fóssil Cláudio d«
Souza o um general que prótende substituiu'
nu conclave a palavra «democracia» por «de-
mofilltt», alegando «cr a primeira rmiiN
usada pelos mnrxIslaH. Outro canastrão, «
sr. Paulo Carneiro — ha dian hnm'-nacead«i
nu pnvtrama «Honra no Mérito» d* Stan-
dard Oil -- compõe a trupe nativa, como oS- ,
servndor da UNESCO e ponta de lança du
nâo-latina Uiléia Amazônica.

O Congresso seria apenas ums _ fcrandd
farsa, merecendo ruída mais que o riso e o
sarcasmo, se não escondesse objetivos poli-
ticos reais, como tudo o que « reação en>
preende nestes dias de feliricitante prepara»
ção guerreira. Trala-sc de provar neses
concluiu de fascistas que o «mundo iatinoi
está pronto a lutar na santa cruzada ds d-,'
vilizaçãu ocidental o cristã, sob ¦ liderança
dos latinos «lionoris rausn» dos Estados Uni-
dos, como Truman, Eisenhower e companhia..

Paru atingir esse objeiivo, pretende st
Congresso fortalecer a penetração clerical-
fascista, no continente, sobretudo através d«
Espanha 0 Portugal. Sob a Máscara culta-
ral, cies farão o possível para sustentar áe
estruturas do Pacto do Atlântico e do Tr*-
tado do Rio de Janeiro. Esta é que í a ver*
dade: fora daí. só haverá muita conversa fia»
da," muita oratória balofa, muito brilho falso

— pago aliás com dinheiro do povo, tjuo
nada tem a ver com esse Cuitgreaso e o th»
pudia totalmente.

TÓPICOS

rèfcl££ HOMENAGEADO Ofígado d'
Selcdino Nu-' res do circulação forçada de ar, «-*»•» f ^\ C* rTtnes de Oliveira, Paulo Kruger louça sanitária <; decidiu negar lk/1 A f1 A Pfl/VfpS^* B

Maia, Edilásio Borges da Fon. licença para a importação de ifj f*\. \Jr\.l\.ü 1 V xJ tJ *^
seca, Hilca Papi Batista e ou- pelúcias de iã, laminados (fil-
tros. Foram convidados ospo.
ciais: Elisa Branco e o depu-
tado Campos Vergai .

n\ii%kiò
mes o películas), ácido oxálico
o mecanismos com -molas para
brinquedos.

II S\ II Av ÍHi «I i

no conclnve nacional a quota
de 2 milhões e sciscentos mil
assinaturas.

Finalizando, foi comunica-
d 1 ("•'• n solenidade de posso
.-a nova diretoria do Movi-
monto carioca Pola Paz será
realizado :m data próxima.

O consulado americano na Bahia exige do governo de Sergipe, por
oxdsm do Depariamenio de Estado, informações sobre estradas de

rodagem — Afronta aos brios do povo brasileiro —

Cuni a presença de repre-
restantes dos Com/jlhos do
az dos Distrito Federal, foi
prestada ontem uma hcime-
nagem ao dr. Magnrlnos-Tor-
res, atual presidente do Mo-
vimento Carioca Pola Paz,

Grande massa de dologados
e partidários da paz so com-
primiu na sedo do rvjovirnen. Tp xo RT Wf.DORES
to Carioca a fim de assistii a j 

L --• -••'J ¦ * - ~"*J'-^'J

recepção do novo presidente. hg^HIANOS
Inicialmente falou o sr. Mas- " 

_"__._
carénhas Sampaio, como se- EM G-iivC
(•retalio do MCPP. enaltecem
do a figura do novo presidem-
to, sua tradição de luta por
todas as causas justas E prin-
cinalmonto sua posição ina-

SALVADOR, t3 i"l- !'¦'' —
Estão em greve desde terça-
feira ns trabalhadores da pe-
rivir-a São Jorge cm Sãi I"'-

balavel diante do prohlcma |tx, ris tralmlliadnres, em nu-
i da paz. Falou a seguir o no. ! ,,„.,.„ (\L, oitenta, desde o mês
! vo presidente, dr. Magarlnos j r;p ir,,j0 vgni reivindicandi' au-

Salvador, 13 (IP) — O jor.
liai 0:0 Momento» divulgou a
integra de um oficio dirigido
pelo cônsul ianque na Bahia,
Robert C. Johson, ao góver-
nador (io Estado de Sergipe,
exigindo Informações detalha-
das para um relatório sômro
:ts estradas de rodagem da Ba.
hia e Sergipe, exigido pnk> De-
pãrtamento de Estado Amori-
cano. O insultuoso oficio é di.

rígido pelo gringo ianque ao
«Prefeito do Estado de Sergi-
pe:.. Para o cônsul americano
o governador de um estado

lição, ou: -;as seguinte.',' im.or-
niaiões devem ser, fornecidas
por i.ia.ao., cc. ,Sao cxrcs-
toes que ui.i ciieíe Ue reparti-

inlavrns do ('Nal

brasileiro não oai^a de um, i"u p..u.:i ,,.1 iia.i_,ir t-..i ruiaçaO 1
prefeito, a quem ele so «Uri-
go como a um lacaio. O boss
Rotiert C. Johnson não pede,
ordena. As expressões usadas
no oficio são todas imperati-
vas: «queira indicar u, repar.

CONTRA ASü
Dos Anuais ie

IOLENCIAS
Marinha

i. ünlao doi Operários atuníri-
jtiis enviou iclegradias ao presi-
rfente da Kepúbllca, Ministra da.
farinha, Diretor do Arsenal * jo
presidente ds A.r.T.A.Jt., proles-
iando contra «s artiitrarindiidei de
Hue fotão iondo vitimai os trolia-
Ihadoret dos Arsenais do Marinlia
<s particnlarincnto s ^u:^ Assuclaçüo
TroflSí.ional, qua so encontrt, ã
írente da Intn por aomento de sn-
lírios, sendo presos e demitidos ot
i>eus dl.lsentes.

Eis nm trecho -Io telegrama en-
de recado »» Sr. (íctullo Vargus:
«Pediinuí vossu-s imediatns provi-
ílt-nrias ou mentido üu libertar UP
nossos cumpanheirus jtrí-Ho* pi>r lo-
tarem por aumento de salários. Es-
tão em joro a C. Magna <lo paífc <t
vossas íiíi1ía> ras proferidas tantas
VCZCS, aürmanüo que nenhuma au-
to ri dado pode ri. cercear a lihenla-
de (tos trfbaihadores que lutam por
mais am pouco do pfm.v

a um 1'iUiVioiiui'to suouruinaüo,
mus íiiiiuiiiliSuive.s num oxicio
oe um cuilSul le.;L.^.i0e,ro a
jjOVciiiauor uo £>j(.ctuu, ni mu.á
j-,iJi\c u.*iua u Kj tíALü Uü Uiil
roies co.iuUl laiUjiio acrogar-so
U Ull'Cai.0 Uó Uiií (jl'UCÜÜ, U, l.tilll-
do ou Dopaiiaiuouto ue i^sta-
t.o 21IUC1 »Cd*tu, a i,-u»t oriiiiuo-
res brasileiro.!, quaudo qun.s-
(p.ur uuormaçúej dojse tipo
pOuífiv.i.1, ijúa....io muiii.i, sor
aU.i^Lai<aj ü.0 ^Üvi-TiiO 1.0ut3i.'dl.

O oiicio uo cviisl ianque e:.i-
gc tamoeni Uuormayocd soore
problemas referentes ã orga.
iiizaçuO nac.oiiai do rodovias,
o que inuica que essa levan-
tai.tcnto Co^a sendo ofito em
todo o pais em função dos pre-
paralivos de guerra do gover.
no Vargas, sua s. üaiaia uo
Vv^ashlngton.

Tovres, cuias pamvuia '¦>¦ >¦-.<•¦ • nionto do s:
tação ã luta pela naz e sobre j cuslH\n no]
a. necessidade desta ser am- 1
pliada t- desenvolvida foram ,
recebidas com estrondosa sal- | 

'''"
«•a de palmas.

lírios slmipre re-
ganaiiciosíi pn-

da
Diante dessa in-

transigência, os trahalhiiili-ros
de recorrer a greve para fazer

Discursaram1' ainda represem j vitoriosa a reivindicação 11
tantos dos Conselhos de Paz ; uhnndimnram o trabalho, exi-
da Light, dos Marítimos, da gimioP.'efeitura, do Arronnl de Ma
rinlia, cio Centro 'Dcmiorafco

Catete-1 arnn.ioiras, e do hnir-
ro de Maria da Cia-n. Todos
referiram-Se às cxr-.Ticnpins
d" campanha e ã neces-idnde
do trabalho da paz ser rofor-
",-ido em fnn"fto do Illo. Con-
crcíiso Brasileiro dns Partida- i ngpncius
rios cia Paz: foi* iossn!t-ch , "ão dou resposta

íO'o de aumento nos
salários.

Ao doclartirem-sc em greve.
os trabalhailproa da pedreira
São lorge entrugtiram 110 na

um memorial assinado
!,,5 Nesse mem-irinl

1 ran
por todo
iiprcsentiivüiii eles suas oxi-

A ti hoje

irmhem a ftnnortanola Um dn pe(
cobrir na data da realiz^ãu te paralizm

o i) d rao
o triha-

eira está totalmon-
Io.

QUOTAS E PRÊMIOS DO
Movimento Juvenil Pela Paz

Peuem-nos s. publicação do
iseguintc:

«O Movimento Juvenil Pela
Paz conclama todos os .jovens
cariocas a intensificar a cole-
r.a de acoma^uiaj ao A'tj-.o p^r
rim Pacto de Paz a fim de quo
b, juventude se faça rbpresen-
tat condignamente no III Con-
grcsso Brasileiro dos Partida-
5-ios da Paz, com sua quota de
oitenta mil assinaturas ao Apé-
to coberta.

A fim de intensificar a co-
Üeta de assinaturas, o oMvi
mento Juvenil Pela Paz insti
fcuiu uma emulação, cujas quo.
tas sio as seguintes: Conse-
Uo Juvenil da Zona Sul, 7.211
iissinatunts colhidas, faltando
colher 10 mil; C. J. da Tijuca,
8.147 ílrmaí colhidas e 9.500
nor colncr; C. J. de Leopoldí-
ha, 9.8Ó5 firmas colhidiis e 12
y-nil por colher; C, J. São cris-
'tftvfto 

óMia assinaturas caíhi-
das e 6.300 por colher; C.J.
Ida Central, 15.44.1 colhidas e
19.300 por colher; C. J. cio

Centro c Saúde; 4 MS firmas

(colhidas e 6.500 por colher;
tafuigu, 3.800 firmas colhidas

Essas quotas deverão ser
cobertas antes da data de roa-
lizaçáo do conclave nacional,
a fim de que a quota de 80 mil
assinaturas ao Apelo, estipu-
lada para nós, seja coberta.

E' a seguinte a tabela de
prêmios da. emulação institui-
da:

1) Ao jovem que coletar mil
assinaturas até o Congresso
;.„;.i oferecida m.ia caneta
Parker 51. Caso mais de um
jovem ultrajasse essa quota
scrà a caneta sorteada e ofere-
cidos prêmios aos primeiro e~ 
segundos colocados.

2) Ao jovem que chegar ao
Congresso com maia assina-
turas colhidas será oferecida
uma viagem a São Paulo com
estada paga de quinze dias.

3) Ao jovem que mais cole-
tar aaslr.atu0.1s noa coman-
dos dominicais até a data, do
III Congresso será oferecida ,

ESCREVE UM
LEITOR

Recebemos de um leitor
uma correspondência na qual
se reDere aos noticiários da
imprensa sadia sobro a guer-
ra da Coréia. Diz o leitor quo
para se compreender cases no-
Uciarios dando-lhes a vorcla-
cl-jira versão, é necessário co-
nhecer o código usado por es-
sa imprensa. E para exem-
i lificar, o leitor cita vários
telegramas destes últimos di-
as, demonstrando a falsidade
das noticias da sadia.

IG4 PELA PA'
Pedem-nos a publicação do seguinte:
«O Movimento Carioca dn Paz dirige-se a todos ns

conselhos de paz no sentido de:
1) — Intensificar os trabalhos de realização de assem-

bléias e conferências de partidário:; da paz bem assim
como em torn0 das quais ampliar os setores até agora -.<in-

gidos pela campanha. »
2) — Cada Conselho de Paz deve colher tile o dia dn

instalação do Congresso, no mínimo, além de duas mil
assinaturas.

3) — intensificar a campanha de associaoos e nnan-

çjis como bases para consolidar o trabalho realizado na co-
leta de assinaturas.

4) — Manter contado permanente eom o Movimo-ito
Carioca se possível diário, pura facilitai o controle e 'tis-
tribuição do material.

5) _ Colocar em cada série de Conselho uma placa
co mo nome do Conselho-se possível iluminada e um jornal
mural com noticiário permanente do III' Congresso.

C) -- Ativar a propaganda do Congresso, com inicial:-
vas de todos os tipos.

uma medalha trazida pelos da-
legudos brasileivos ~o Fesü-
vai Mundial da Juventude.

4) O jovem que conseguir
mais adesões de organizações
juvenis será oferecida uma bo.
Ia; casa seja menina será ote-
rccldo um colar,

P 1.500 por colher; C. J. dor, 1 5) Ao jovem que maior ml-

ffnlversltários, 8.000 assinatu. I mcr0 de coletores conseguir
*M colhidas e 21 mil por co-
tee».

PALESTRA DE
^GIDIO SQUEFF
A palestra do nosso com-

panhelro de trabalho Egl-
uio Soueíf, promovida pe-
Ia Comissão de Ajuda à
«Voz Operária»-, intitulada
«Sobre a Civilização do
Dólar», realiza-se hoje, do-

1.1 'i, ãs 20,30 horas.

atú ao Congrcso será ofereci
da uma máqjüna fotográfica e
filmes;

0) Ao Consetho Juvenil que
melhor confernncla ou ato pú.
blico cm função do Congres-
bo dos Partidários da Pai rea-
lizar será oferecido um mag-
niflco presente trazido do Fes-
lival de Berlim.

7) Ao jovem au* angariar
maii dnheiro para o fimdo da
naz ganhará o livro de Jorge
Amado cO Mundo da Paz»
encadernado.

8) Todos os prêmios acima
estarão expostos na sede do
Movimenta Carioca Pela Çaz-«

II
JMULHERES FRANCESAS ÍÍÍ|i A M

Hil UHii ? - i^P^^H
BaWBB*nWBaBHBWÍMraBr>''nÉBr*B**BBTB^ ri^^ssags

KBlallBlWÍBgBMBMBÍBlBaMBaMlM & WÊ11 IBBpí 51
BaSiW^BW»^8tm^BB»a^BaBMWBaWHW ií ..^ j

nmSÊSS^Ê bÉbS11 lÉtiiP" rW^ÊmÊt\^EmÊ^s^^^^$Ê$^^M^^^^^Ê

Atendendo a um apelo da XlniSo das Mulheres Francesa., centenas <e donas de casa da regiiin

de Pari. reuniram-se recentemente na Sala lapy para discutir problemas relacionados rnrn a

elevação tremenda do custo de vida e medidas a serem postas em pratica para a defesa da «o
" 

nomU do« mi» lares. No clichê, um aspecto da importante assemlileia de muiheim
'Foto especial da U.F.l )

A: U MÉDIUM
CAPANEMA

l» Sr. Cujiuneuia j.i ili-tinileii
nu ii-lliuini a teoria sei: Io 11
ijtiuli ulc, pur exemplo, bom ne-
niiuma contrnülçáo, podifri t>u«-
telitnr |iiilitiis ile vistas ilivi-r-
Bentos, D líder Cuiiuncma I"'"-
snrlii, liiliri- deteriniiiudo iishuii-
lo, iW. intui maneira. Jlas ií»»«
não iiiipeillrla une o ex-ministro
Capuiieiu.i, iln IMuilu Novo, sus-
tenfnsso oplniõu contrária, en-
Uliiilitu outro» (lushivos Cupillie-
mus, si.'. »v fuceius de intelec-
tunl puro, di- -ini|ili"> iii-iliniôco,
joendor do xndr«i 00 coleciona-
mui, de selos, como vurhis pei-
sous ilislliitfts c uma só verdu-
dolru, rettlíwirlnm nu um e8|iccio
di- llloco do Kll Soniiiho, uma
antmiuli. mèsn rfiiuiul», com es-
pautosa ¦ lertil diversidade du
lí.iiitov do vUtu.

I'ois bem, um desses Cjipa-
nemiis, difiellmeiite liluntltica-
\i'is, torpeileou, nu últiniu ses-
s.10 noturiiii da C&iiiura, o pro-
joio 11»e iuí. reverter ii aliva,
.10 piistr vitnlicin de .Marechal,
II ¦¦v-numiitiluntr <*n l?KIt, Mus
raienliiH do Slorals O Hder, o
ex-inliilstro, , Intelectual puro
eu.vadrista uu íiiatelista susien-
ion no pli-miriii emenda «|Uo li
miiiiriii iv permanecia, ua ntlva,
du novii marerlialtj aos lil anos
de idade ('omu pilhéria, uíimo!
Ü ia fi liul Y:iM'iiieiilms, que
devo andar heirandn esse limite,
regressar' à ativo alguns me-
•eu 1» depois voltaria, corno se
1II7 nu inslrucün do ordem uni-
du, i\ última forma/

M::> acontece iiue o plenário
rejeitou u emenda huinorlstieu,
1,11 mellior, u liiineiiilrlrii do
mau misto, lluiil 11 Influenciu
111Ü fittò utüà lio' HUei do Ca-
teto p.iru Inutilizar asiílni um
iioin 111 'iiju nome «final de
contas está ligado Ai lilsturlu du
[•'iirçii K.vpedlclonárln que lutou
contra os soldados di* llttler?
Sr rú o espi 1 ito fttsci.stti do e.v-
ininistro do Bstadu Novo?

t: CUNHAL
Há longos moses acha-se
¦ncarcercidos, nes masmo:as
de Salazar, o dirigente enti-
jscicta /".varo Cunhul, se-
cro:ario do Partido Comu-
nista Poriugucs. O ucrime»
do Cunhai é o de dirigir a
luta m-.ls consoquente dos
t.-abc:!hcdcies e do povo de
Po.-tugal contra a sombria
i.itcidura que iníeütita o
pais, hoje atrelado ao car-
ro de guerra do Pacto do
Atlcntico Ilorte. sob n tute-
Ia dos Estados Unidos.
Cunhai é um lider popular
de grnrtde prestigio, e cuja
fibra heróica foi novemen-
te dormnstrada peronéi os
sous «juizes», quando eus-
tentou com iirmeza o pro-
grama do seu parVdo.i pela
irWe-ir-n^cncii. c'.e Porttirtal,
ne1© bem estar e a leüci-
i-de do povo, contra a dl-
tedura fascista e a guerra
i. —er!al!stc.

Por Isso mesmo, o sclaza-
lismo n-er lici"-'.dar lisir.a-
moVe fl'vcro Cunhai. Há
'ndíries de cue o governo
pt^-xcS-i env'c':On para Tar-
raiai, o camno de emeen-
*-c:c5í (*e Crho Verde —
Tairríal, c-in^ec^o como
«o camno da morte lenta,),

'ito siqntfcn que Cunhai
está rm perigo de vídei

Os dtüm-rratas onti-Iascis-
tos brasileiros lím um de-
rer d«! «-"''azedada eo-ii o
lider português amencarlo.
T.ut-t pe'a vidn e a lib?-da-
de cie Cv-»j-I é contrirniir
paTo a HbeTtarão de todo
o povo port'"môs, si,v,m"ti-
do n \i"\*' criminosa dltadu-
r-x íasclstcc.

O MÉXICO NA
ÒEBITA

Ü México até há 1 pouco
tempo possuía uma' bem
firmada tradição de hospi-
talidade. Os refugiados po-
liticos, sobretudo os espa-
nhois republicanos, ali cn-
contiavam um asilo seguro.
Mas bastou que o México
entrasse para a «nova or-
riem» de Truman, após a
visita do presidente Alemã 11
aos Estados Unidos, para a
situação se modificar com-
plctamente.

O qui! acaba de se ven--
ficar com a entrega do cli-
rigente comunista no.'te-
americano G(us llall ao FBi,
na cidade fronteiriço de La-
redo, Estado do Texas, è
um dos!;<js fatos deprimem
tes que envergonham uma
nação soberana. Gus Hall,
um dos lideres condenados
pelo inlame processo guer-
reiro de Fawley Squaiv, es-
tava refugiado na capital
do México, onde foi preso.
Sem o pionor respeito polo
direito do asilo, as auto-
riclades mexicanas o entre-
garam à Gestapo de Tru-
man, que, debaixo dp grau-
de aparato de for -a condu-
ziu Hall atf> orna oaniten-

1 ciaria federal,
Assim a histeria guerrcl»

1 ra norte-americana vai li-
j quldando as liberdades de-

i mocraticas não somente
nos listados Unidos, como
em todos so paises de sua
órbita. O governo mexica-
110 agiu nesi.0 caso de llall
como uma administração
de colônia ianque, som res-
peito pela soberania e pe-
ias tradições do pais. Já a
própria perseguição não há
duvida que foi efctuadu pe-
Io FBI, quo goza do direitos
de extra-territorialidade nos
paises latino-americanos. E'
o fascismo que so estendo a
todo o continete, avassalu-
do as fronteiras, em "mia:

quencia da preparação >
uma nova guerra.

V CENTRAL DE
CONCRETO E
DOMINAÇÃO
IANQUE

ü sr. Getúlio Vargas aca-
bu de aprovar a sugestão
dn Cd', no sentido de ser
I.istalada uo Distrito Fede-
ral uma .'entrai de Con-
creto, nara controle e <''s-
iribulção de todos os pro-
dutos e materiais destina-
ios à industria de constru-
,«0 civil.'A Central de; Concretos

será um autentico monopo-
iu o a simples aquisição

d- um milheiro de tijolos
não poderá ser feita sem a

sua aprovação, Agora: arialfl-
alguma coisa se sabe a réu-
peito, da iniciativa do sr,
Benjamim Cabello. Para co-
tneçar, a idéia não lhe per-'

.nto; es'á contida no pro-;
gram ageral do Ponto IY,
isto é, o plano de coloniza-
ção ianque das *TegiCes'
menos desenvolvidas'».

Do acordo com o Ponto IV
de Truman deverá ser ins-
talado num dos p.aises su'!"
americanos um Centro de
Demostrnção c- Ensino á*'
Materials de Construção C!-
vil, tendo estado aqui no
Brasil, depois de visitar ou--
tros paises da America do
Sul, até o dia 10 de) correu»
te, um grupo de técnicos
americanos da Armou? Re-
search Foundation e reprè-
sentantes da Administra-
cão de Cooneraçfin Técnica,
de Washington encarrega-
dos dos estudos iniciais.

A Armour Pesenreh Furi-
dntton, oreranização parti-'
cular, jíi recebeu 48 mil de-
lares para as primeiras
«pescuiizas-». O pr'm°!rore-
stlltfldo foi a aprovaçai df.
Central de Concreto, o mo-
nnrjolio dos materiais dí
construção, que. natural-
mente será controlado peles
norte-americanos. Oe-sa fof
ma, até mesmo o .setor ds,
construção civil ficará sob
contvole ianque, anresen-
tando-?e cada vr-2 rnals c
cerco lni"erialista iiue asfl-
xia o desenvolvimento d»,
todas as atividades em nos
so pais.

t/—

ij

|

FEIRAS-LIVRES
HOJE — Rua Torres Homem IWeto; rua General Tasso Fra

e Pe rocochino Vila Isabel;
rua Goiás — Cngenlir, de Don-
iro; rua Lopes Quintas — Ga-
voa; Avenida Conego Vaso<n

goso —¦ Anchietaj rua S —
paralela a Albino Mendes —
Senador Gamará.

AMANHA ~- Praça Sanio

— S. Cristóvão; rua Coração
cie Mana -- Cachambi; rua
tines Filho — Penha-Ciicular;
Praça Fogima — R- de Alou-
querque; Rua José Guedes —
Urca; rua Itabira — Usina da
1'ijucaj Avenida Vinte e Nove
de outubro — Estação cie Ool
Castilho; Praça Darão da Pa-
quara — Jacarjepaguá; rua
Marechal Modestino — Rea-
leti(,'o; Avenida Auto:..,vel
Clube — Pavuna; rua Araca

ceJos — Bangu; Praia do Caju Cristo — Gamboa; Largo tiú
Catumbi — Catumbi; rua
Hias Forles — Bonsueesso;
rua Jarana — Marechal Her-
mes; rua Domingos Lopes —
Madureira; rua Verna de Ma-
galhães — Engenho Novo;
Avenida Henrique Dumont ¦—
Ipanema; rua Alfredo Pinto e
liduardo Ramos Tijuca; Praçs
Oito de Maio — Rocha Miran-
cia; Rua Araújo Gondini —
Leme; rua Cordovil — Esta-
Cão de Lucas; Praça Quintino

tuba -— Estação de Coelho Bocaiúva.

MAJORAÇÃO DE TARIFAS
\lgunias companhias de avia-1 oportuna. Contudo, movimea-

ção desejam elevar as tarifas. I tos como esse terminam sem-
mas sobre o assunto há ainda : pre em acordo e o resultado íl-

i- - • ..,:,. „,,t,-,u urn-»- i nal é o aumento, blmpreeac-' ha
divertrencia, pois outras argu- . ,.r. ,1 b ' . , que dizem ser insuficiente ate
montam que a ocasião mio e I ura aument0 de 50 por ceritol

ELETRIFICAÇÃO NA LINHA AUXILIAR
A direção da Central do I São Mateus, na linha auxilia.':.

Brasil está tomando as provi- | ^ inttuguração do mais êss4
trecho eletrificado da Centraidricias necessárias para a mau-

guração, ainda neste mês do
prolongamento da' eletrificação
entro as estações de Pavuna e

deverá ser realizada no proxi-
mo dia 24,

AUMEWaQ DO IMPOSTO DE CONSUMO
e os representantes do iioiv.4'f
cio e da indústria.

Ksse trabalho sugere o au

Foram encerradas as reumoes
que vinham sendo realizadas
uo Gabinete do Ministro da Fa-
zénda, entre- os membros da
comissão encarregada du -da-

mento do imposto £ será enca
minhado ao Congresso o ma-!

boração do ante-projeto da re-1 breve possível, conforme iii-]

forma do imposto de consumo [ zou o ministro da iazenda.

BOLSA D£ TUBARÕES
üma comissão de represen-. botequim, fundou» Satotaj

tantos dos .Sindicatos dos Co- ruptamente uma verdadeira bp-
' missarios t- Consignacàrios e de su, 'com pregões, lances * dis-
• Atacadistas de Gêneros AU-1 cussões d0 gênero. As marra*-

mentidos esteve na CCP pura I ledas, as negociatas e os_ pia.-
1 comunicar ao sr. Benjamim nos de sonegação e alta sao ali

Cabello a fundação nesta ca- ¦ feitos. Agora, os tubarões 24-

pitai de uma Bolsa de Gêneros | solveram criar uma Bolsa ou-
-Miii.enticios. A sessão inau- ciai, isto é, melhor 0rgani'/ar c

KUhil ser realizada amanhã na serviço de assalto no consumi-
I dor. Não há duvida algumi

, i,,-_ sobro o aumento das cotuçõüü
Ate agora nao Havia n0 um . . . . -

1, 1" ,, ,io „<»»,.. a sobretudo porque essa imciat
unia lio.sa oiieial de gêneros -
alimentídos, mas, de fato, hu 

| 
va foi tomada pelos negoc-inn-

muito que vem funcionaudo| | tes para alendor a um apelo d»

uma na rua do Acre. Ali, num I C.C.P.

FISCALIZAÇÃO DCS FRIGORlHCOS
Será iniciada amanhã «i fia-, airani substancialmente. 0 qtt>

1 r,
1 Atí

calização dot frigoríficos •
marchantes pela ootnissão Cen-
trai de Preços. Espera o sr.
Beujamin Cabello resolvei o
problema d() abastecinientii de
carne com esta providência.

1 fato é que a cidade está pra.-
ticamente sem carne; já na*
ha mais nem pesos popalaief
t nem pesos especiais.

O problema mio e fiscallziç
os frigoríficos, mas sim le in-

Enquanto isso, os frigorifi- ti rvençáo, ou nialhoi encampa
cos declararam aos áçouguosroa ção. Somente depois qae dii"

1 que não mais distribuíram * xarem os frigpríticos a.- " oiií
| carne popular, ao mosm0 em- trializar e exportai >'¦ q»*-
jiio'(iuo as matanças em danos ] povo rindera conu-T eame ,-"n

Cruz t-, No'u Iguaçu se redu-' lartuva c. ft preços «.ccejaivu,.».
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Contribuição de
a Luta Pela Paz

(conclusão da !• paq.M vista, «os parlidarios da bom
,1a oiiiica

bn atômica só aceitarão a
dn paz, no mesmo tempo qua
nos mustra que a quebra do
irouopoiio da bomba atom,-
c.i possibilita a luta pela Jn-
, vdiçüo dessa anna

. JuTOiican.iu a máscara d
pjltiios dns Estados Unidos
u« clhlcàineiito procuram ilu-

O povo norte-americano
Utu*' uma pretensa ameaça
-1 ^arto da Uniilo Soviétlc ,' 
segurança dos Eslauua IW- pronuncia-

Stalin declara em sua on «'"^hík. 
em vislà os interes

_c\«s: «... so os *--"-°'i 
se3 Ua manutenção da paz

pnldos nuo pensam cm agia- m| ,n.,a p francnmente pela
a Unifto Soviética, o a'ar , lbiça- da arma atômica

.... dos políticos «tos Estados ,t • 
ue,s,ira( de sutt [abrir

Wí:' deve ser çonsídciuo su. I ,. inclicando a neces3idu-
H.-ÍÍÜO ">¦ falso, nota a Unluo j 

4[ly 
esiabclecinV-ntO dc um

riítica jamais pensou em j ^ futiva contjole internacional
Sgrodir os Estados Unidos ou! UQ proji,a realmente o em-
ffijaJquar outro pa:.?-' i ])K.(r0 dn bomba atômica cj a

^J&waa palavras continuam, ] s(,(" [abricação c condenando*0t 
sua clareza mcrldiana, não, „onl veemência um controle

Ç> tod„ a firme politica '-'•- 
j c- r.io querem os americanos

Um da uRSS, como também -. j VJlt-l0 se baseia na prol-'--—— — •¦¦ ¦«> 
biçâú da arma atômica, mas

também um poderoso ei tlmu-
Ir. _ luta ,1o massas peia pn*/
c a libertação nacional. F.ln
nus Indica, cm particular, tftio
íi ric.-ossarln, ontre ns diversas
tarefas que se apresentam

,,.,.. ... ao povo brasileiro, concentrar
c oxter-1 todos os esforços para cons.-! lidar e ampliar o movimente

dos partidários da paz, levar
a vitoria a campanha de 5
milhões de assinaturas para o
Apôlo pnr um Pacto do Paz
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PEQUIM,

oficiais de
w d- '" • "siBruíalmenie metraihado e morío urií menino coreano no 1<

lii;iu;f,o sino-enrea- '
„..,

teiostram às granues inasai
^mie a p'isso du arma atômt
{^ por oari? da Umiu, Sovlí.

Sé também un, reíorçamcn
-as fórçaj da raz no íTiUn
l_»mro.

{\ Sa os impcrlaU-tas nüo cs
o mononólio da fabrica

nas em Pan Mun I»n acusaram |
•is r,.ir:!s ianiuica de lerem'
violado, Pn noite de sexta fei-1 TESTEMUNITADA
r,,, a nova /..ma noutra. Três j - VIOLAÇÃO
aviões ,i,' caça norte-amei-ica
i:»2 niutrullinnuu a pnrt
,'• do |,,'i,u,"".-. u"i'upo <li

sq realizavam as conversações

TÓQUIO, 13 'l.\'ü) — Ape-
n"1'" 

j sar dn violação da zona neu-
 ... cnse'itra de Mun Jom poi aviões de

desmascarar os provoca dores Lreg jfi Rjim jom 0 diante das caca ianques, <•„, consefjuSn-
cie guerra e sua infame pro- ...
paganda e Impulsionar a luta \ quais se reuniam os ofic ,.

sim iui aiiu ,t;..¦""•'•'. - -c
;'.um.'.;.\".u... 12' a politica aue
j União Soviética tem defen-
ai„ü na ü.',- uu-ade a sua cri-
ncfio, através dc sucessivas
p'opusla3 de seus represai-
-an.es, cm particular pelos

lo da bomba atômica nao temi eminentes lideres soviéticos
sua. vez, como tíesejarlor.s líolotov o Vichinski.

A pnlavrçi ..i cccaoriV doít — to;-.",i> nos mostra Sta-
,jn — «oosstbilidaUcs Uiinlta-

para amedrontar c lazer
,iMUi-._e em relaijao ul-j ou-

paises». üsie i.,^,. -,-'- -•'•'¦-
vp»v"ú Ticilita a luta peia ma-

jutengao da paz em toco u
mu-do e ajuda em crande ea-

ll^la » luta pela intordiçãü cias
Snnis atômicas.
vr Ai gran'',es massas, ao to-
kBarcm conhecimentr Ua entre-
Jjrtsta de Stalin, rcío;-ç-ram a
\aes. vonvtcçao da que a r*,.
Qru do Socialismo, sob fi on-
igit-çào da seu sstremccioo
ithefe, uo mesmo tor>.p,: qw li-
(jera a iuta pela paz, « nciu i ,.l;;;1„i -...r. « nuccssririo eruren
(Unpsnha todos os esforços, cui- | .-r com decisão e ;
& aeiersamcnt.e ,1c sua fl«ro.'
dt e de sua segurança, Isao
ünfunde _s ainpias msssas unia
ijenílança ca^a ver. maior nn
Süta cnie realizam contra „..

Sovocadores 
de guerra, put-

* a defeso " a seguram;.-; cia
•ptdS.0 Soviética -- baluarte
4JB, pa_ e da independência ca
í^odos os povos — constituem
tema garantia para a vitcna
álnal da causa da manutenção
íite paz em todo o unlversu. 

',-'.'
'«Vidente 

que União Roviétl-
'ca nfto baseia, nem poderia
|»asaaa- sua politica externa no
|l3o cuidasse de s;:a ucfeaa
femprego ;ia firma atômica i\in-
'jlUPi mnis ilo que a !*"'¦'',
ISovtética tem pugnado pe'-a in i
ísr^lçao Incondicional da bnm-1

jta 
atômica e condenado o r-„- 

^«to aos armamentos. Mas a no.,,o 
J,»'i^ ,eU ^

RSttWl** ímperiã.ismo-e à ativ,

S& pL o dà democracia se dade reacionária e S'-*"-.-;

^«tra qualquer tipo de a^s- j ««-rno -™;^!^,^.

1*0, principalmente agora, ^*-3- A "*•*** "",X,".iòu ni«o", t- . .,,.,.„ „__,„ ,tn, Ha pn-/ n z em hboraadia a
guando os imperlal.sas angto- S£ ernj K,..
Wncanos desenvolvem ^- 

—X :' J,
Wwírelada preparação guerre,- 1 sr, Cianco .n pc m, u .,
W wtabeleccm em seu reoor | que o governo de Vargas vi

uT'<* oaises do democracia pn. I viasso, cora , 6 reu demjo, sol-

E,tt cadeia de bases mi- dados braMicíms ft Coréia e que

K-ns com objetivos claro, _-«¦¦• dais cruzadores ra^=

£gross6ü, massacram cruel- nuo se em-ontram nos EstacV,E

We o povo coreano e acu- | Mm l"ira ° n

jõiulan, grandes estoques <'.;• ,u'-,
iráas atõudcas. E' portanto com
j» mHto'r entusiasmo e alegria

j*,o «s massas tomaram cunne-1
Çfeüerito da.s palavras ,'c stã- |
iBn d- que «as experiência:, de j
Jjemoaa atômicas dc calinres
-Iversos ucr.^nnarilo tam*o;.m

futuro, cnnfn,-me o plano ,';o|

pela interdição da bomba ato
tnlea.

O fortalecimento do movt-
L.ento dns partidários d.i \~M'i
e a luta para tornar viinri-
caa a campanha dc assinatu-
ras ao pé do Apelo por um
Pacto ne Paz, esclarecerBo \$m
grandes massas, ajudarão ao j 1 H
povo brasiloira a derrotar a i ^J
rolitica anti-nacional de Var-
iv.s, de guerra, de entrega do
pais ao imperialisuiú, da ml-
se, ia, de opressão t- r*1 ex-
ploraçfio.

Assim, caue neste momento
a todo patriota e democrata,

uta em defesa A-i p

Igação que discutem sobre

reinicio das conversações.

A reunião dos oficiais de Hísa-, com os reprceutnmcs sino

S_o dever» ter lugar en, Pan coreanos, .que noncorf:.r m em

Mun .lo.n, às Lü .oras dn ma-' celebrar uma nova reunião.

nl-ã de domingo (» horas dai j\„ r.- io Icmpc, Oar:-*'.v e

noite de sábado, hora de Nova, - lenente-ceronel Norninn M-
Iorque). , ward invesli-rnram aa aousn-

.A Comissão di Ligação das ções no senlidu de que ires
cia da qual toi morLo um e- 0I,cul,ccada aviões ainericanos mc-r
nino coreano, os oficiam .sino- sexta-feira, em dir,
coreanos concordaram em -nar- \ pelo tenente coronel Don O I

car nova reunião para hoje. 1 üarrow, reuniu-se esta manha ,

,ra-
<iiúes, scmariidas, a nona "<-.u-

tra de Kncsonir, ma!-indo um
menino c ferindo outro.

III
íiüpífpsifiaiUrblllilIuIUH

, üsudu a-.15cs sobre o lu(t«r ^c
, acontecimento n l"""* »uaica_«

pelos sino-corcnnos.
l*iu despacho dí Pan Mer

Jom — propoíts »éd« d»'
convrrsuçóes quiniclo se reini-

I cie a conferência formal -

disso que os hino - coreano
apnwuturam «provas convi-.

curtes» cm a|,o,c dc) s_»<

aciisaçôcs,
\ noite e esta manh* resB

'/iienise reuniões iias <i„»i« t*
! livern," prH«e„ie8 testíMU-

nhas da »lolaç-0.
| (, enr.,,,'1! Chailg Crltm San
i chefe '.a Comissão d<- l.*p«<2<

— ¦ - ts-ga a a ftiim-corcana propoi que a »

ffill! rtíffl (Noi* da Redação) - O -or vestigaçüo do incidente fow*

||ll'"i|-lll -rnnondenle em Miinsan -proposta ate domingo, è» <
BB-2 5 fl 1 | S base da Comissão Aliada de j horn- da manhã, hora loral, «mu

MROMA, '" (TP.)
bates realizados no Parlamento
sobro h viagem dj De anspari
aos EE. UU„ fez uso da pala-
vra Palmiro Togliatti. DÍsso quo
os debates não se referiam ian-

De Gaspar! aos
_. jlaiio.i b.u^.js mas fts csiití*
quCncias no futuro ImcdiatJ
não somente da Itália como a
outros povos. Tudo quanto Di

Gnsperi disse na América do

Norte, significa a tentutiva de
riosic- mudo estaremos cor arrastar ainda mais a Itália ao

rcapondendo aos enslnamen- i ¦ . . . , .. _._„*..
tos do genial guia dos povos, (-"'"""'"lJ 

áa SUuaa* u g0VCl'

nu--» com a sua entrevista n., italiano esta sendo lavado
«Pravda* abriu novos hoii- , l]u camtnno qU0 C0"d„7. ao
zonies na lutu por unni paz

uradoura.

í)3

i-^ncrniissimo Staiirt se faz :>u- j participar ativamente do III 
j to à vingem

vir mim dos momentos mais[ Corlgressu Brasilotro dec Pai- .
raves cia humajiidnde, quan-1 ti2arios da Paz, a íim de que

j0 __ •- !ai,s,as intensificam I cie seja uma poderosa do-
seus 

"criminosos 
preparativos de monstraçao dos sentimentos

•'uurra o ultimam os seus pia-i dn paz de nosso povo e de

aos de agressão contra a Wiuau I condenação tios incendiários
Soviética o os países de demo-1 de guerra.
liuciu popular, ameaçando as-
sim envolver a humanidado na
..v,,s '-.orilvel das carnificinas,

À cnireviila de Stalin nos
alerta, ueste mido, sobre a no.
eessidacie de intensificar a mui
n,,ln J>,_.,

Essa C sem dúvida a tarefo

tica do país, sob a Influencia do
aceleramcnto dos preparativos
do guerra, no momento cm que
a classe operária protesta con-
tra a qusda do salário real,
quando decai a indústria da na-
ção, são fechadas empresas,
quando a economia sofre aba-
Ios sérios, quando no sul da
ítália despeitam massas traba-
:.iadoras do campo. Realizar
propaganda do guerra nesta
situação, significa arrastar o
pais para a catástrofe." 

Continuando, De Gasperl per- ^ acontecera o rnosr.it
eunta: -jpor epo nao realiza e\ i .. „_„ , .. ..„ „ rn .,„
nosso govorno outra pqlitica.'

uiüáuia, tan
u, maia que também í,»í .'«osse
pais :-e intensitica,,, as nvsdiüas
„ó preraraijiio guerreira c t
imperialismo norto - americano
l'aa iiitenFU pressão, em toüú:
os scntkUs, sobro o governe
anti-naciunal de Vargas pare
eue s^jan, postas em pratica
rapidamente tociaa «3 daclsOcs
cia Conferência de Washington

Oa imperialistas norte-ame-
,-i io« e.-.-fi-ir que sejam eu-
viados agora pa*'a a Corda sol-
iladoa biaslleiros, impõem a en
tirya imec.iâla do n>siG pecrO-
leo' a Standarc e querem qu.'
sejam tomac(as sem demora
medidas fascistas que faoilttem
arractar o pais a unia aventura
guerreira.

a ameaça nue paira snnro

s I
-.vaniento cia situação poli

nase da Comissão Aliada 'le
Trégua -- da Columhia '>"'•
ndcasüng, Oorce llerman, ii;-
formou que tudo parece inui-
car que os aviões americanos,
realmente atacaram «pur "tiui-
Vi.co» a zona neutra. Ames-
centou üerman qne embora
ns invcsligadores das Nações

•.'a China, no uitniv I Unidas nãn tivessem rcjsrwsn-
1 do ,.!-.• sua segundai viagem au

lunar dn fato, et oficiais in-
formaram depois de sua pri-

bom que ali onde existo um par-
- do assim corno o Partido Co-
uiunlsta italiano, não se sabe
em que mãos ficarão no ultime
momento as armas quo os ame-
ricanos descarregam cm p irtc
italianos.
momento, as armas armenca |
nas toram parar „:-, mãos di j
püv-o, nas mãos aos comunis-
tas e doa scua aiiaa.,.,, e foram [
empregadas para expulsar o:-
invasores estrangeiros. <4uem
poüe animar aos americano:

lirirni da monhi, hora loral, s
Darrow accitoa

O.s slno-corcanos alepiam
(;m> três de *t'us soldados vi
ram os a-iões a jato metf»
lluir um caminho pròvimo z<
lugar em que sei Hitpõa qaL'
foi morto o menino.

O pai do menino est«v« pre
sente "as reuniões dos ínvw
ligud. es. Fm c«rto moinen
to o pai fei uma investidi
para o coronel Darrow. ¥¦

meira"visita qne n» aparelhos: tempo em que os fotografe

de radar aliado- tinham loca- i usavam suas camard».

A GREVE EM S. FAiUS,í>

D C i ^ BK 16r & __.
FtüSHtJIO 8IRAD0WS; 13 UNS) i mnl M

-- O Irão rc,mili,'ii i-uíniiirlni,>,,"•- Iril» 11
t,. nov» propus,a inglcsn n'lne a !
sltunçSo siir^iílü cntto Lciürca *• !
Tccrá n respeito ún anclaiinllsucúo '

ilo pelrfilnó
O vir. premclro niinijír.i, VatI- !

ml, (ulaudo eui nomu ¦!,: ílolmni- [

Om comunistas oonsl_eram que
cinda 6 p.issivel impedir o de-
sencadeamento da guerra, iste
ú possível, antes de mais nada.
porque existe a luta tios qur
desejam' a paz e propõe enta
.bolar negociações para retorcar
a paz e que estão dispostos ,s
solucionar tod*s os problemas
por via pacifica, a fim de evi
tar o tlesencadéamento da s:uer-
>-a e Irapedir a corrida nos ar-

s_ ca gjmmM
,ã'í5clr''üSai

¦¦.-id h i-j

-' ;t, f^ TÍ*1 SR ¦¦¦* -«. iSb» í
7

%1

.ul..;:',, sallenlon ¦.;'"•
iiecHnrã tieiiiií.imi intt

(eifnt!» ilo 'oiihiIIio do ScKHi-anta
,i„à úíteit...s solu-raiuis ilo pui».

niomcntc3.Advertiu contudo Mtio o seu país
„i.,i,.<- -.:., a íesposta do Camarada Sta

cs niesiuus I iin no correspcitdenle dn Jirnal
pntlüriii uvt
CuUncllli ,
fUÍCÍll ..;»•

tar u- uiMiii
•-.,;.:¦,• I|1K!
ü_ como h

M ME EXEMPLO SE ilâffil
pi yBia iirn t;^óíüA!1 PiAííS.aiü

1
Em evidência o iíem sôbr ea punibilidade do«

i_íuda dos moradores de Bicardfi
Cví Albuquerque —

p'1'ft-y!

ino destin:, cor.see.uiu enfim
-nais de i milhão s meie de
:i«"naturas para o Apelo por
um t-."... de lJaz. O campe de-
mocrStico avanqn em nosso pai?

> eble-.n vitórias,
Mas em face cio agravamen-

1í da situação mundial, dns Vendo os comi
medidas do preparação Riwr- I cados pelos

Nesta greve
neralen q u -¦
marcha para o
segundo m»s.
destacai-:..'

. por i'-..t entra
ordinária bra- '

| vura, a jovem

,.t>? Sousa que
pela primeira
vez em sua vi-
.'..i participa de
um movimento

s r e Ivindicativo
I Saind, ela em

j passeata com"j 03 coinpanhe.i-
ros. que pe
diam autvSiit
nprrori_acia di-
,1o povo, t í'o'.i
anta das vio
tências poliei-
ais. .1 a rn a i s
imairinou q v -e
a c d ntecesãc-m

t a , s mlseiias
mhelros, espan-

brutamontes do

rn,
sua eo.-.

;Ja iulcii

iiULuriüad
o: que lu

l.Mes
;ao
.'a-

numerado,
continua liei a
Te, - i! ¦ i
balho. J--.r.
ela ''.:;it.-.i
nuc-lics u
C::r.líc.-r-»h.
bancários.

l'oi a Santos, or.du
dias, com a sua tutm
lou mm, importante quantia
auxilio nos gicvislas. Ko te:
cclro dia, Dulce c- .-.:. outras, f:

-!u,,i traida» pelo 
',., ."." forti

nato o tiver, ,rt da '- rnnr.rec.
à CBlicia daquola cidade.

nos-

piinci-

«!e£esa de nosso pais do ata-1 reira teimadas pslo governo. DOPS, ergueu-se e gritou:

|«ue âo bloco agressivo ;'.ivi'.„-, ,,as exisencías crescentes do ^ viva a Liberdade Sindlcnl
tamericano.» I imperialismo, a luta do povo imedlalamenl8 foi tambí;-.)
^ isso comunicação do gran-' br.-mileiro po!:-. paz e a liber- | a[rre,i„ÍMi r0agindo con, valen
jie Stalin, por sua vez reforça | tação nacional rlove p.ssum.r | tia Dcs()e ehu-() _ po|i(,la ,.;,
i movimento mundial pela \ um n .'ei mais elevado, mo- | .^ dp perscgUt.iai ounnCc,
wbz, ajuda .>« povos a lutar I Ulllxan^o as amplas mass-ts, gaj ^vü& . acompannada pelos
inpla nroscrlcão das armas I trabnlli.-.dnrns. milbne'' no,

&icas, porque como nos! brwlleh -s que aspiram a 
j 

tiras que lhe di«çm gracinhas c

5a Stalin em sua en.c V« e ™« vida feita, livre da tuneaçns Primeiro a 
j«llcf-

lílefl virem ow já nao são r/trena, -.'.a Come e da opres- usou a tática d9 amedronta-le.
«ais os monopolistas de tal I são- I Vendo que nada conseguia, pas-
simai. Neste sentido, n entrevista | sm-ain a raaer-lhe propostas dc

O mais destacado illr!s»cnte | rio K2:ter;,l!-.simo Stalin é náo suborno. Ofereceram-lhe chn
<P campo mundial uns força.'.

Dtiioe pede tombím
so ipturmctüo, a :¦-..

palmeute' dna banc-íirias.
— Estamos na frente ,'.a ha-,

talha -- dirse ela, — e sn n ,-
dcv...-.•,.": vencer com a solida-
rledaria da tndos.

n-te :-:-i r-'¦'• ;i É tambím as
sinadr. p„r todas •>" cutras v -
vir,-as, entro elas por Maria
*v,->":;i dos ¦"...,',.,, Dtavln l'a
rolin- Sacahé. Cuiomar Lcuti-
ni. Ina lt <itli ¦¦'- s , ' Burros •

Pravda, referente à arma ato-
iiiica, (¦¦ um novo passo dado nr
caminho da politica de consn-
lídação da paa. Nós não cjíisi-
déramos a guerra inevitável
rtobretudo porque a União Ko-
viítíca condiiíi com energia c
eticiCncia as forras da pnz. os-
sim como tambím p irrjue hã c

t tatu de quo hoje representa um
moca.-* I praiiuu papel n vontade doa po-

; iv> vor. amadurecido.', com a exparl-
i para I cneia da II Guerm' Mundial i j

que daram um grande passo a I
.lente cr., compararão com • I
nue eram antes. !

ICxislind. grandes focos (V-
rer.ístoncia nos paises d.i Euru-
•.a ccUisiilal contra as ações d >:
dcseiiL-alj,'e"'.r.;',r.3 ateadorc.i cie
guerra americanos e doa sen.-
eúmpUces, possuídos, do cspiri-
ro do militarismo ballcista. ü
Part.id) Comunista Italiano í
um destes focos de resistência
e os americanos estão ptwcu-
ados com ísto fato. Elas sa- i

dois
. ,an-

na Itália? Ao ciuir a torça cia

pau, Togliatti disse que ela i
representada pelo movimeni
dos pnrtldários da paz que rei
vlndlcaro :i mudança da poi!
:lea cios governantes da Ite.li;.
e dos outros paises do oclden-
to europeu.

O mais Importante na situa
i;ito atual reside na comprem-
sito e cooperação mútua de que
todos aqueles que sabem e
compreendem eue cs america-
nos querem lev_r ,i Itaüa pen
caminho da guerra. O mais im-
portante consisto om consagiii,
òu.a a Itália niV> bojo errastatls
:\ louca corrida aca armamen
te.j.

Findando seu discurso, To
glíattl exc!.'*-'!!uii: «Basta! ,. -

possibilidade no povo itaüam
do exprimir sua vor.tadó a a-.i
vaca.,» da Itália; deixai que a
manifestem as en ,rmes fOrrn
dn povo italiano que exprime :
sua ven: ado de paz o venal
qUC o povo 6 capaz de foi mar j
::.-; govorno de paz. Impedir i
isso. Se contintiardes pelo ca- |
ir.inlio da catástr >fe, dn propn I
ganda de participação na! D'A,íostinho, por estar procu-1 rjuciros não se pronunclarâw
guerra — penso agora que não rniuío pw'.,-!-ii pA" mais ten- j mela o * *='-'!»re esse assunte

-, solução rt-', gre\*o. rr:ol-1 .->•.¦ os hancarios aguardar
¦ j rcgun-Ju feira uma r_spc>8'"

S PAULO, 13 (pelo telefone) Ida campanha vier ã erriglí.
-Deveria ser dada hoje um?. | 03 banqueiros concordara-,

rosiíosia conc.-cUi dos ban- nm açoitai a seguinte tabela
c:'.•.•'!("•• sobre- o proposta con-1 tio aumsrito: 30 por cento so-
c-''iaioría do representante cio hre os salários de abri! d»
Ministro do Trabalho. Sntio- I UflO; salário ininlmo d«
U-ii to, o deputado Carmt-iii I I.SuO.OO para continue,.-,, cri

r-,00 para os èscrlWrarios
' ,• üCO.tlO para menores; pasta
; mento <X ciifl'* de greve e pá-

;. ,i:-..'-!ito do aumento a p-.rliv
i' primeiro de outubro er_
,-:.;;,.. Ks_a mbela a^egur*

j ;-js bancários um aumente
I minimo do crS -100.00 e maxi-

n o de cr? 800,00. Sobra í-
tem quo ?,, refere a náo puni-

ihilidade dos grevistas os ban-

DiAnosürihi,. «"uo est.'; rí.v.ndo
,; • mediador no im*¦.'*¦•":.', ';-•

tr-vt. nu se 'o do Sindicato d-
tíancario-:. e vrouns <hví gic*.'.*s
i.i cr. v ag''aidas:.-;m ate s."

uria le:ra, timmnn os rjoi
-."? bancos sq prm*uríe""i
flctiníiivnmcti-e a respeito.

Os bancários, após agiír
¦..-¦is.ciribiei.i, onde foi itv.:
rr.oiiio criliendü o flop

é necessário recordar • nc I pr, n solução cV>.
momento preciso encontrardef j vornm atender a
a vossa frente aqueles que vo; | (Vo, rese:vanc!o C
barrarão o caminho. I-.mis quo o pn

i- asm
icuinien

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA
N_nn hmajuMiCàxixaM

I oilda d^- L,i:r,a.

, só um roto ro seguro,

dn doa bancários em greve, <
entusiasmo <'.,..'( vs.r. mbléias nc

a rei!.':;„• a na s ãidariedad;

mastro e um emprego altamente re- i popular, a certeza cln víWna,

. VIDA DOS BANCÁRIOS
[•:*.* GitEva

Em nossa
fcira pu!
pia
2ora

:tlí(.'ão do'trvc.a
,-!¦,: ein.is uma .".'.,,-

itaf-, ;."..i ea jornolbita
nu CraEa sõbru a vi-

ÍHÃO AMANHA
AO CATETE OS
-ií.ii.'_i.i-i-J^.i-i^v-'*'—»J

SM C^BTS

Caiu o
í M Je •!_> â;ü -_ \I fej \J

i feira tmia
ofinitiva.

ÍI.TiMATüM AOS
•'-RA-GBEVES

Os
vei ra,
nio (1

LOCAT, DO .TOGO: Maracanã
RENDA: ct? 207.969,01)
'i i/.: Wastman
PUKdEIPvO TEMPO: 1 x 1,
Isrlos ''.'.' üizinlio nos 15 mi-
ntitos c Otávio aos 29.

... Al*-»s de 011 | FINAL: Bangu - x i, lento do
.li., t!„.irr<B, Anto- | Moacir ao," 'ii minutos.

AmaroSit\a
¦ Mota, Manoel .'osc Venan
o, Juvino Josó dn Silva e
nlonio Ciu-.t:. Krasil, mem-
rns da diretoria eleita do Sin-

Siqueira m^drOS: BOTAFOGO —
Osvaldo, Gerson o Santos,
Arati, Ruarinho o Juvenal;
Paraguaio, Ariosto, 2o?inho,
Otávio o .Inuno

Carri:
H,.a Trab-ilhadores
Urbanos de Capital, i p

esmeram ontorn em nos;-'
,1-,

Os crevistas decldlrarn efts
assembléia lançar um ulú-
m.otum nos bancários vindos
do inlorinr com a finalidadt
do Eubstitui-Ios, para quevol-

! tem nara suns sçenoias d?v?.
; tro o.- 'ii 

horas, 3c- ne3_e pr».'¦::¦ os fi.ira-^rovps permaneço
sem ainda resta Caplfal, te

i ,-.r',"i localizados pelos hamw
rios o obrigados a volta? pa

V-.'-' -... , I ia o intorior.iun nr venceu t,,
\ elevada ooiu.igon

i a cobr.inrn do uma psnolid
do Otávio e Zv.rhiiia cabo.

sua cjuipe

i

ii-pirou- i
.-'Iui

«\ _»L EV r*\ -77: "W1? Zt i_«

'<-?%V%il

_%" * ¦?

RíllílUlv
fi i

ü Â rASrJib
RI Htí 6afiBLf-.ffl8gS6i&i•V>f Va* *&rm -»

1 nns ftinfirip'91lfl1 uni AlILoiltailu ffl!

Pau dágua ei >o ele mesmo,
isque lho turva a vista e engroln a lingua, Celford J Curvei
«icial dn marinha ncrie-anierieana, ú um caso s.',rio. N„o porque
weja brigão, isco "ão, que Delford geralmente depois <!e um pile-
que não é homem nem paiu matai' nina mosca. Mas se torna um
<M-o sério quando dá para subir eseodas. li' pisar no degrau e
yaltar para trás, como se alguém o puxasse pelos fundilhos. Con-
l^jn que muitas vezes foi •¦"
•èrdo.

R corno se fosse arte do
Vaua sscada quande se
-enci
» aato-braço direito.

n ,- ., savn íielo loca'.. diri£ri„-so ao 11 ,E então depois que,oi 
',,' 

,,....*, '. l'.S. onde loi medicudo,

|v-i lv como um

destino, Celíord sempre encontra
_¦.'., '•' ontem ao «ubir a da sua resi-

a á rua Gomes Carneiro, 104, rolou a todo peso, fraturando

affKOPEI-iADO

anf frente ao prídio -)V.\ da
ivenida Copacabana, um ônibus
ij* lir.ha 10'), cia Via., ao Naeio-

¦Jiai, chapa S-IU-OR, atropelou c
operário Felipe Ramos, du ¦'',"

«,os, casado, morador a rui,

famla Freita-, sem namoro.

7! , ¦¦! ¦,..

•'¦ybÊ0& —

Íi 

\jkúsè^^s&$ i
_¦ H»51rJ»_> - "' _

W d& xvjJ*í^J x

tesn__^03l' 1

, A vitima sofreu fratura di.
', cAi.Jo ,¦ graves lesões, sendo in-

tornado tm estudo desespera,
dor no Hospital Miguel Conto
O m Invista do ônibus fugiu
abanou,íandc o veículo no tocai
¦.!.:¦ acidente.

AGRESSÃO

«MineirS.o» lazia umu »om-
pesa» no eaminlião-féira chapa

¦:-. o ajudante dc
motoriõla daquele veiculo Se-
bastlÜD Dias apareceu de sú-
bito, peeaiido-o em flagrante
íMineirão» nâo gostou da sur-
;::._r. c sacando de uma barra
de ferro investiu contra êle
golpeando-o na cu.)jL,,a e fugm-
rln co seguida.

Sebastião, depois do contar c
ocorrido a um policial nue pas-

P.S. onde foi medicado.

ATROPELADO NA PRAIA
DO FLAACENGO

Cornelio fflguolretlo, residen
le a rua i'-adre Manoel Veiga
127, dirigindo o carro enap:
8-14-5,, atropelou na Piau; d
Flamengo, Afonso Batista mo
torista t funcionário do Mui":
térlo da Marinha.

A vitima que sofreu contu-
soes e escoriações gonernlizudus
depois de medicado no PI.P.l;
foi removido para o Hospital d.i
Marinha. O motorista foi autua-
do no 4." Distrito Policio!.
UMA SENHORA 12 UM M_

NINO ATROPELADOS

O capitão do oxireito C.ilher
to Saturnino Alvim, residcnfi
à Avenida São Sebastião, 2(i7
apt. 201, apresentou preso ;-.-

e-r.:, -rtí-.

fc< fe «-V
%', gí«lf I
i-l 6-1 '"-I '" IS_L>a_' l

'._ S'lv;
nosdad

:!aiiu o

em|B».NGU — Osvaldo, Menc/es
líafanolli; Mirim -in:*uela

(Joel. a partir dos 33 minutos
.•or nosso ida face complementar) Dial-

I .'ntennedio. fav.er um apôlo w „ia; Menezes tPingueIa) Jjl-

todos us operári- desse se-1 zinho,_ Joel IMenozes) Moacir
!'-,• profissional parn que eom- e Nivio.

I pareçam amanhã, segimda- ANORMALIDADES: Aos 3d
I 1'èii'ii',* às 15 horas, no P.dáciq | minutus da 2a. fase, Pinguela

nn" Cale te. O vereador K'ivsi*n j SG 
' contundiu,, dcplocondo-se

Alvo, de Oliveira, fresukmto j para a ponta direita. Mem;-

|,í„ Rindiciito, informou quo oUtJ passou a ;oftur no centro
,,,.„ • .- onnccnineão P" ' ° Joel recuou para mocll". ,

1 i°o o íov rno TTmA I PAHARO_IA TÉCNICO, Xo

W de um memorial o .o >,X Pmncro tempo o Bangu 
Jo-

Ircil-i --. sr Gotúlio Vargas no I K"« melhor, conlido, ro;-.R».o
.-'•" il,,„= o, .rn «cu ataque pela firmo clofcc. i
' 

situai 
"'-' 

- Bntãr-so. ho segu.uln to:,,- I

i, m e cuuí-im í
-icS, som nm.bum
entretanto, ]-.?~u .'.

PI1.-r.TM
No pc

Ban-;U i"
úo ¦', si.
.'.ESOLUTO O FI.UM

Com a (lorota dos
te cio UoúiÍhèo, o
Sw ^'i!?. "';i'. it iifiornn_
soliito i-.' " li, or dns p"o
unais, asolrantcs o Htv<
f?EES™£;C'i''.VA DO BAKG

O Bangu, por sua vv/,
o viimi.i cie- ontoni, poe'.,

o pa.< ;ar ã liderança do
vitoria do Flamengo surnro
fiii!..'. ..o o FltmiinouSG o con, 11
; :t, cninato dn V.i.-lo frente I li

ro o!

ao EodaUCt :-'o.

SOLIDARIEDAnB
£,,, norsa redação esteve, od-

".:;. uma comissão do mora-- ,io subúrbio Ricardo dt
1'uquernuo, que nos fei *

o iro;';'. do 200 cruzeiros, deí-
i*a-:»>s ao Fundo de Grev*

¦¦ bo.ncarios ooul-stas. De-
Jclararam ainda n< moradorsS
I "i e naquele subúrbio est_«
I ?cv.;]r< organizadas novas co
I missões com o objetivo de

: fir.ncoiramente a cam-
dos empregados sm-.cos da Capital bondoirarr-

I lo.

^i_-.vxi!,ili_>!íJ Ü IJlKHlU
Tioc V ISÜ-Ü j ean ama.

'"'_ 
j po o Eotafogo dominou a pi

i lida, caindo no .tm
Ul) IM» Itl

(cr m Ca:

Í.U.- x&» '-O»- '-¦

_." Distrito Policial, ó
i.a profissional Inácio
ensndo, rasldiuía a vu:
,;t,". que navia au \:
esquina das ruas Visconde t'1
laj.i o .'arme cio Amocdo, uu,.
senhora que levava no colo una
iiiao-:-.. '' : vitimas íoram it'.^'.
tificadas como sendo D. Slvir:
fercirn Durán, casada, eoo: t'

no"o üe idade e residente n rua

Nascimanlo Silva, 100, c w
aeto OsvaUb, do do'"= nnns d.

Idade, filho de Osvaldo Aiv<-
liuran. Ambos, apiesentandc
eentusões e escoria-oi... gawrii'
lir.adas, s -ndo 4,.., o men ir cor.

suspeita dc fratura da psiT.a di

nslta, foram conduzidos no pri
prio automóvel atropelado, pnra
o Hospital Miguel Couto e ÜO

i pois tio medlcndis se retiravam

para a sua résidénciu.

eiineiHos r.asre a
quola entidade ,• pleiteiam
tro outras reivindicações o I ^-^'^a""^^"(à io- I ^™^TImm?/Zaumento de salários. gadoroí* do nlvi-ne«vos dos-! .'...<s;',',',,„',,,'.;,1"„;;X 

','..'-,
a importância do 

j pCrt,jparam varias oportuni

líhlevn cm tn,s«.-> rednçso n„::i  tlu tmpodo íi„.' os rl.tltanfo* sobíte

que
evido
,e ,',' >^sa visita ao (lacles. Aos Ki minutei I

•efe do covêrno, a diretoria I n|10 chutou forto nn trave,
.cita ,.,^!.. pnra o compareci- Osvaldo pulou o foi vencido,
í::mt,, cio maior número possi-:] sobrçiticlo a bola pam <"

nuo

vel ds trabalhadores
,is Urbanos, pois o
lor tratado será dn

l_IY ¦ar- que livro, furou espetacular- I
i , conto. Aos 42 minutos, numa | ,i,

t, corpor. .10.

sem

intoresse ¦ reação, o Botafogo invadiu

unir z

Í' -:iii!,... rnldí;».
fciti» o i>r*»U'K.o c!

;;-',',»*. 
'..\ tlfíicvi' cs;:'.

d-, ,„.';;í,'.', lmp,„,ln iiao n
..;;...ít;:i i »'*"'«í( ni rnm 11 .: '¦.

f.,,1 ,,¦>. .,ío,,-..-'',i.i njinraUti.

i;niV',i...»ini, c

uns-
ri Uliíí

:ia„ ' .,!,- mulo «<< nncoptrH -»,>iin SarWi.
„r- 1 .1 lasciiia dlrolnr ds .enlti-itiári»

pn ii-,i.: . !;. poillr qnr víuhsm c_
, I L-iialit-rimeiito ,l,i pAliliro os sofri-

nicnlos .-. niuis-tmtns imposto* t
j.,-. .., j> tí.-i.í.-,, prlncipslmonte »*•-

! i,i .;;,- ela s„ iiii-om,- doeiitf.
fl nrcpssArl; ..ili- Indo» pr»|p«t«ai

i rrrinriito ontrii ,-ss:i nlitndn »fM-
i tv.Ul:! do curcoreiro Cuneppt i^iut

(*!h*(Í<*-i'!1<!o, ordens dc Ciro do B»*
,,n- I :',m,,',.. prcfciulo isolar do (wí- m

s !,.,,iM, ia d« Pm, Murf»
troa do Bangu. Aproveitando! poilorl» (.t's-.-,-r cscmbs j.i çuo na-lAronso ,i.,s e i'con Sarkl».

D ¦ 1 ü i
W á_^i rn* &*$'%?

"J5à E Bü A ^ "?ts mEi r-§? m Bp m 0%

in,iii.ituiivHw :.':1 sii 3 aoJx^l 1 i I
Ai OliNS DOS GOLECiÜNA BOIS DAS "RALAS INSTJlírnVAS III" if

PRÈENCHE-AN Affll E Klrli 0 RESPE fflVD "VALE BRINDE"
i

flOMlil-

U M BOM Dí A
ü M B 0 M C A F V.

oAr „ Jfc- -i u L I \- ti ía
Produtos nutritivos PÀULICÉA
— Pedidos pelo telefone: 4 9- 2020 —

'ires
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-ADIi^ Bortuiiiílaíl
JL

D> i nu,, ,r-.i<rí
IJl-tt-i, (Lt,

7 válvulas, crias e longas, transformador Universal, seletividade perfeita <¦ son, mn-
rarllhcso, apnnlinndu todo o mundo, com a máxima faciliiliule, arti: tira ea,..a de mndai-
ru de lei, valendo na praça Cri 4.000,001 -Nosso preço DUUANTli ÜiilA Sl-iiANA
CrS t.iiüü.OO..
5 valvalss, com as mesmas características do de V \úlvi,las, cujo preço na praça
CrS :i.200.00 - 6 NOSSO 1'RKÇO f* DfíÇr$ 1.1110.(13.
Itáàio, para amador, «fiammarlund», modelo ilQ-i-ii-N CrS S.ÜÜII.Ot) «CARIO
\v. rie-.. VargaSi «5 -- sala-fitif.

ue

(juiz íHavio Nogueira
íjornardinu dos Santos
Meu Jbraim 

Antônio Pereira da Silva •.
,: .'..:. Nogueira 
..'.mandes B. Comandes ...
lilvio l!..';;ina M; Cascarão .

kidnéditò Soares C, Júnior .
.Uihctto Barfl.0 Aguiar 
.tda Maria Coimbra Santos
ttamar Rangel Salvador ...
Lcülie Alfredo Person 
Ismael Brocl- 
..laría de Fátima 
.'/ilsorí* Jorge 
.'rancioeo Carlos M. Duarte
neto Regina de Paula 
agelina Moraes Rego Silvu

ralclu Ferreira 
.-/Io Rodrigues  

íimh Viana Lopes 
., i Baliu 

Mar.ool Louiienço vlfqnsncá ..
J ib- cios Campos Torrão ..
Nilo Garcia 

ENDEREÇOS

Rua Lopes .ia Cruz .71) — Í.I.ver 
Roa Terezn GuimarSes, 14S, ap. 101
Rua .íoão Vi.-cntc, 1629 - M. Hermes
Rua Lino Tlnxeiru, iGW — Riachuelo
Avenida Venezuela, 27-o.', s/GK! — C
Rua Uruguai, 391 e/l — Andarai 
Rua Almt. Tamandaré, 45, ..,.. 02 — Catoto
Praia dò Elamengo, G-'.!.-' andar 
Rua Expedicionários, 72 c/l • S.Meritl..
Rua Gonçalves Crespo, 236 — E. Velho ...,
Rua Fernandes Leão, !'*:' — Vaz Lobo 
Rua Basllio cie urito, 122, c/2 — Mcycr ..
Rua Urnnos, 110". ap. 101 -¦ Ramos 
¦Travessa ll de Maio, *-í) — Canuniii
Travessa 11 de Maio, 29 —• Cut,inibi ,.
Rua Melo Sampáii, .'V — Olinda 
Rua Lopis da Cruz, !'::! — Meyer ....,..,
Rua Eoiilia Sampaio, 2:1 - Vi! i Isabel 
Rua Franelsco Enea, 2G0 — l.',a?. c'o Pior
Lad. dos Tabajaras 81 an. 701 ¦ C-. ......u.,,
i:ua- \.,.-;-. Carneiro, ;2\ — p-.;\-. -i.. ...*..
Rua Filquaiias Lima, — Riachuelo 
Rua Salvador R.-.¦:.,,i, 210 — lntiauma ....
Rua Teodoro da Silva, L".n — ap. 20) ....
Rua Manta ia Barbosa, 41 — Mever 

i VA!,.E
I 13RINDE

N i

I
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"rs

1517

3318
3-11(5

3031
.':'¦! JS

3520.

PRÊMIOS

MAQUINA EOTOGRAW-A
CANETA íPARKBR» 31
MAQUINA FOI OGRAFICi
MAQUINA EOTOGHAinC-
MAQU1MA FOTOQítAlfICA
MAQUINA b*ü'iOGRAKli;A
CANETA <PAJtKBUJ 51
CANETA tPAP-CBR» 61
MAQ U INA b*U l'< 'GRAFICA
RtuLòGIO PU_,S_URA
MAQUINA KOTUOIUFIOA
M ÂQU INA FOTOGRÁFICA
MAQUINA FOTOGRÁFICA
REI.OG10 PULSEIRA
MAQUINA FOTOGR.AFTC!?
MAQUINA {TOTOQR ÍFIC-.
CANETA ,1'ARKER» »1
MAQUINA FOTOGRAFIC-
MAQUINA FOTOGRÁFICA
M ' QL'IN \ FOTOGRÁFICA
M '-.QUINA FOTOGRÁFICA
MAqUINA FOTOGRÁFICA
MAQUINA FOTOGRÁFICA
CANETA «PARKKR> BI
1KI..V.IO PULSEIRA

^.;-!rv'.,-^^^í*'V-i'**<'V\W'+*i-*'*'i----''-'.-í ? +*'í"V- '»-. -í-v-i-r-i-v-.-. -. í i-1 ,*v * ¦

!?. — Os
1

,at>..< <.,>.->

poüe
; ?>?:> i

contjKirücer aos nossos esufitóíioii (culoi-iuiiatlores que tivoTem os üllmns prooiichidc
;...,, !',;.'...-« ,•.;•.>,-'-.'¦. ,,, brlmlf. fisco Hjido. — FABRICA LU'; mcH& H-ÜXU VmA

'6 aívOTA. 
'-'Ml — KÀMiWí
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EtfE DE ME TALÚRGICOS,,. tVBJsr - rhqep I li I li ¦ l~ l l~ lu ^ — — Notíclt1^ ftfooGdento dè S. Paulo Informam que se encontram cm greve, desde a manhã de on-
tfs fc, ¦ E, U L ITI sCi I HLUIlUlvUv 

"""" tem, 500 trabalhadores das oficinas da Cia. Mecâ,nicac Importadora, localizada na Vila Abreus,
m Jundiaí. O movimento abrange também os funcionários da empresa que, como os operário, reivindicam um aumento de 40% em seus salários. Os trabalhadores recusam-se a voltar ao
¦abalho e levar a questão a Justiça do Trabalho, conforme desejam os patrões, tendo visitado a sede do seu Sindicato, onde reafirmaram o pedido de aumento e o prosseguimento da greve.

*********** ^

'y^pvrériaX

A CAMPANHA DOS MARCENW0S
Us inüustWtus do mobiliário continuam inüansigontea na ne-
,a ilj uui.itauu u-.v.nu.caun poi.s marceneiros. InleiaUiwnr-"'cisa 

do (i..;.vi-o ino^-i, (.a pavfóes ipya.iitaiam inúmeros oo-.i-
,ii.a u....ar uo «..uu;. uo p^u.uo u^s traoailiadorcB, ala-

i '• í .'¦ i-Star a iii(liuj»i'ia ^o niuvo.a iim cr.se. .lüw.a de-
. t.j ic.!....«..-li u—j -u (-rua i.ic.ís ii.uJiiu^a, oj pa-t^á IV-

iiU-.^ Cu*»l oü LfaijJ.iili.Uiui v,J( UvijiyÇ^ Uü

,, mas suiiipíije cuia a ju.ua ujVOií|.i.iVu
.i oj quiios ue iiiftriMnRHB|| cm |8a«.
^..j ^.,..«.«...1 u.l a-jo..i^.-.a ÍWtíd| li»"'
:j q..j íuj.uJowU cuai ua ut.u.u.iuu roí

i|CU.;,l oi ctiiú(i^2üMI'í3 0 Hi)VP,uo
..i.^....(..j.^j, iJ...i.K.d a p.o.).,a por-

,i m.ia (iom.as^ tiiiu oo '--o os .o-

,._J lilu.
J UJ ÍC

. ,J. v.v.
i u ...i l ........

iOS. -O j...

Chaniage
Para a Fe

as Eleições Marcadas
eração dos Marítimos

O SR. JOÃO BATISTA DE ALMEIDA QUER SE REELEGER ATRAVÉS DE UM GOLPE PORQUE NAO MERECE A CONFIANÇA DA
CORPORAÇÃO — CONGRESSO DE TRAIÇÃO — O SINDICATO DOS MARINHEIROS REPUDIA A FARSA ¦-

Esteve ontem, em nossa re-
dação uma comissão d*.1 tra-
Laiiumo-os iiiuiúiitij.3, portou-
len.cs a vários sindica os, que
vaiq protestar contra a farsa
tilpüprÀl n» a r - it cl a para
o dia §P para eleição da nova
iii;ugí.o (ia jj'ei.!.'ra<;ãq Ifai-io-
linj dos I,Ían limos. Q que pre-

tende o sr. João Batista de Al-
mekia é se rcelCBcr de qual-
quer fprma, porqr.ü sabe não
ser merecedor da .confiança
da çorppraçãQ. táó com poi
meio de uma farsa eleitoral
preparada em surdina e con-
vccada as pressas, poderá

 í- -—•
,.... ..........i üji íi-

i ...,ai ns iitKuciacuiS u ei.i..uii.iijeui.o
-—•¦ >•-* - '""

 u i. —-o p*i).vüúM J.

i"'r.'a'c"t!a3 o'.o:ç.-:s pára clcr;:.'em 03 trajjaijiatlorjq uma y çomíasàa de rnaritiinos quando prestava suas dcçlarugijps.
,-'",.".* 

".¦".- 
¦-,-¦- • ív..;.'.'". a sua iianílunoa, {únquanto t^s-" i, nussa reportagem 

í«'r"-i o- ilaciiam ou nãi' 03 IniiuaLri-.n de .nóv,.s a V;- ___n~" '•'-¦ ,',.'., ,„ .... c-,i-,-. -,-0S pi'a.1S^SU'V^ a ÍVPÍ1Í9 f!'| parn- ^wwv>^w.~s~>~w%~n~v~vwvvn~~~.~

par-l.ci |i' r.icT.or"a de
lizr as futuramsate u
mar a cói-porasüj para que

ni.n.10 e.c:
.: a csviJOiíiSili. /-[.-•"> Pr c:3
.1'.;, c.i a u.i--;;..o '-J kl.ncl.c

elcr;c>'e)n 03 tra|)al'iatIo'.
r. n :'.ua coiiíiunoa. {únqut

cs intV.ist(''al3 U-5 -iió
mrc5&3 vos pvj.-s^.ii
ilãrius e aa as3cp!p'.e:as que ssríio rra
d'.;-ãq quais na piJtl.il-s 111

sa jua.a ieivi.ul.cav;üo soja i'.3--i

RS
i'í-

;ÇiEí3 DOS
ícuinsi.tQS

;,.:r.vrin-EC, oiuom, «s
:, t.oa marceneirca, pa-

1 ha i'.a íi re:o:ia tloíi.n-
ria corijoraoân 0 (Io con-
fiscal, 

" 
Concorreram r.o

chapas, encrtlseça-
Arllndo de

UsT.fi Souna Uma. O

Raal
ele: ,;c
ra t.''
('iio:.'.o
se í l.o
pleito 1
dr.s pelos crs,
Atiuiar e
rvoriir.i e:
devendo a 1

ido foi alin.qitío,
vj.raoão es vor.fi-

rir amanhã, na ceio ''o Bin-
d1 ato, a partir das 17 horas.

UO CATETE C3 MOTORISTAS 1 r

Esteve, ontem, no pn'ac!o
do raiei'.1, avistando te co:n u

sr. OotuPo Va-nns, a diretoria
do Sindicato dos Condutores
de Veículos iiat.ovlirios. A-
co-,ipr.nhnda de uinn cor.ilsr
süo de miíoristas, a pr.trenq.
•i ¦ ehefp do govamu, do u:-.i
rr/-.irior!al, no qual pleitriarq
uma serio" de reivindicações
urgentes, llcssaltam os (ralifl-
11-,,->dores o apoio dr- que ne-
c-r:s'.tam p?ra o nnlo-pro • t >
n-marn 13-51, airecsntado
na Câmara do Vereadores o

CrS 59»oo FOR MÊS
llc20ryu1r.es creas. de 1.0(10 m2 (21) x 50) ótimas pura

Míi.is e (tratijas, cqrn ônibus u lii-in pas:ando por ||etjlru ''"
lotctir.icnto. Terra, iiôa c plana, aiüia de nagcaiile. Apeiias
CrS iJ.OCli.ÜO: Çr$ í(.í).Cí) de entrada u o rcdanle em snan's
prcíláçües de Cri? "iü,li;>.

COIiDUCÂO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando
oara 22-3070, chamando Orlando

ainda se mat.ter no cargo. Is-
to porque pão poderá haver
oppiçAq (iu:--de que somente
3Q dos 'IS conselheiros se en-
cuntrnm na capital em con(|j-
çr.es de votar, li Laranjeira
já qri.;nni2rni sua pliapa coqi-
pocla de IS elementos. Dessa
maneira, restam apenas j.8, e
so fosse oi:::in/.iada uma ou-
Ira chapa üar-sê-ja fatuhnen-
le um empate e quem iria
dar o volo (ie minorva'.' ü
prop-rio polago ou o f.liniste-
rio do Traballiq, o qua seriam
a mesma coisa.

OS MAlíIIlHKUíOS
liliPUpIAr,! A FARSft

Vários membros da comis-
são que nos yisjtpu (.-ram re-
prssonthntes (io Sindicato de
Pilurjj]hpi!-os e ualienlaraiii
qiiò imcdialamc|ite ao ser,
convocaua a reunião eloitoial,
.'iir.;a|arii a rpahiaijup de uma
assembléia, na qual o plena-
rio haslnnte numeroso, deci-
iliu que p prêajdpnte t|anuela
etitldado não tlèveria ibpiar
[lane na farsa. |'òi o sr- Alva-
ro dp So ..'.a, entãp, iiutorizn-
,lu a formar unia chapa de
oposição,

CONGRESSO DE TRAIÇÃO

Os trab tlliiidnrcs denunci-
aram, também, a finalidade

o Congresso que o presjden
to da Federação pretondy re-
uü/ar por estes dias. Segun

do foram informados, deverá
o mesmo se reunir ás vespe
ias das eleições. Como consta
do próprio temario a s.er d|s-
cutido, o principal objetivo é
a obtenção da licença para fl-
ilação da Federação à' Confe-
deração Internacional rios Sin-
dicatos Livres, piais conheci-
da por Confederação Amaro-
In, que realizou no' mós de
julho uni cpuiiresso cm Milão,
ao qual compareceu o sr.
João '"alista de Almeida. Os
trabalhadores protestam con-
tra eesa filiação porquanto
saberp que aquela organiza-
ção yiza tão somente dividir
o proletariado mundjal, como
ficou plenamente patenteado

¦m Milão, quando ns seus di-
rigenles proferiram discurtos
iivlsipnisfas, chocando a ape-

Ia-em aos governos da França
e Itália para reprimirem a
ferro ea fogo a» outras orga-
nizações que se opõem a sua
política dé guerra.

Dessa maneira conforme de-
elararnm, os trabalhadores

marítimos devem se organl-
znr mais fortemente em tor-
no de seus Sindicatos, forçan-
do realização de assembléias,
lias quais deverão vptar me-
ilidas enérgicas contra a chan.
tapem eleitoral e esse Con-
grosso de traição preparado
om scrriina pelo sr. João Ba-
tista de Almeida.

MONSTRUOSO PROW POLICIAL

-> r -vi-v

nto dos lotaçOss individu-
ais, a partir de 1C52, drsle
"v.c tielos trabalhem os seus
p-oprietarioG.

¦ i un.1 msiu' iw^»»/assss»issM»ws»»sa»f»sMsMiwa»*'

SERVIÇOS
viívrr.G, xt-oco:, c?.icç5:s — Telefonar
ra 43-2660, chamando Joio Pintor —

Is Cais
i@real©riss

i f:tiè
Segundo denuncias feitas á

no^sa reportagem por várias
trabalhadores do ca'.s do por-
to, foi aborto recentemente
um inquérito para apuração
de grandes devios de malerl-

_,, ,,_ |. iii-n.i-' - ¦"¦" "'" »MSS^taiMS^MMIISW>l'ia»Ki*Wia»MII»SSS«WB»MWS»^r- __^_ —,.  i i , .i .  i-

^íípImspíii II3 f i li
bOieuilullliUyUy UU IéUiIIm

IM í S UjyUEl 1UUU UU a^iil-J U IvL.IIII.|i-v
r.
e o

.1 jçÕ3s sobro o forialecimento da unidade ds arlo dos íxabalhadores
disivolvliíicnio das campanhas rsivindicaicrias na defesa do

<sus inierasses econômicos e sociais —

(Continuação)
5 — O Burcau E::3cutiVo

b::.. .".a oj ti-ai)a:hadores qua su
unem na luta por seus direi-
tes ccoa-m.cas o aos.ais. lj u-

p.^.a que ej:es uiacos cò.-rc3-

ptiiuciíi a uma justa np.ica-
ç..ü doa priiicipioa unn-urius,
qi.ij :—o ou üa !¦¦'• S. 61.; cada
vcn q^c oj ti-abainadji-es rua-
liuL.ni a uaitíaua uo ai,áo, cuii-
sc^iism a vii6.'ia.

o burcau bsacutivo reco-
mi..ida iis organiaaçó»-3 sumi-
t-;...:, trapalliar sem uBactinsu
pc.a rcaiiiiaiiuo Ua unidade de.
a,...j untro oa uabauiadorss u
eap^ciu mento:

— inLcrv.r mais resoluta-
lr.c:'.;.•-• na (iDícsa uus roívmdi-
caçOcs doa traballiauorcs e pe-
lu mellioraincnto ús sua silua-
ção liiatcriul, dando aos mos
ir.03 a ajuda oportuna o íaaen.
i.j pa;-t.ci;;ar cas campanhas
b:i mais amplas massas o;jo-

dica:
5tciando-os nos sin-

- Lclccar cm primeiro pia-
ü apoiai as reivindicações

i pôr sua nalu.-eKn torneni
... .1 a união da todos os
:;uüiaucrc3 do pai3 ou rc-
j, d; unia industria ou do
a ómprena deierminadu;

- Criar noa centros de tra-
bt .ho sobro a base úsr,:;:u rui.
vu,i :açu33, coimtús uniíános

dirigir n ação com
efetiva de ira-
Cillaçôes aindi-

t.-...-, tUversaa e doa trabalha.
do;c;; não urganiaados;

-- hllimlnar aa manifesta-
ções do sectarismo quu divi-
ücm, com demasiada íréquon-
cia, aos trabalhadoros c quu só

beneficiam a soua Inimigos,
A elimlnarjâo do sectarismo
dentro do moviiiiunto sindical
t ,i (jondíçâo indiapenaavel pa-
ra que se (lesehvolva com éxi-
v> -,: unidade de ação dos tra-
balhadores;

r.o
qu
1-
ti-.

u

:;k;u33,
c....::..;J du
a participação
t,;...u-.i'.ji-..i de

Desenvolver a unldcae cn-
tio os operai-los, empregados e
técnicos, entre 03 trabalhado-
res da cidade e do campo, '.-om-
batendo tedas as propagandas
(ie ód.o que so Ue.iciiciui.i :-o->
inimigos comuns de todos cs
trabalhadores;

empreender ações co-
muns cuni as orga.i;^çõ33 ae
rr.uliieres e jovens, peru 11 cie-
fesa dos direitos üos juven3
operários e das mulheres tra-
baihadoras;

Tenclor sempre a arapi.ai
e tortamocr a unidade (I3 ação
a tini de alcançar a unidade
orrjan.ua nos pa.ses ouitu ei::s-
tem diversas centrais sindicais

6 - O Burcau Eitecutivo
estima que u unidade úo a((üc.
dos trabalhadores, indepondun-
icmonle de suas convicções rc
llglosas e puiltiuaa, pouu (io-
sti.ivo.vor-ca co..i i::,uj, sobre a
base das seguintes reivind.ua-
çücü principais:fixação Uu uni salário
que aaaeguiu, em toda ciicuils
Lãucia, conu.çues ue c;:,..Lciiuí:i
ücuc.ite aos traba.hadorçs e
uuus camilias;

Dirc-itu ao trabalho mu-
diante uma polit.ua du pleno
er.-.i,i-u^u, a iuta contra o de-
sunipi-cgo e u ajuda aos uu-
jUliiivI/CjaÜuOUJ

LbCuUVfMO uuú ^u^tua uj
guerra u o eniprc-üo u.-..> ver-
Lúti íX-jl~ml UiJtilUUdii piU'U wi-í."

e culturais uus LiuoaiiiuUji-uó;
Direito a um por.odo du

rúrias iuiuuis ivi.iu.íUiaudu, du
uuus seuanus no miiurao,

Lula contra 03 ritmos
extonuuul.es Ce trabalho;

Mclhoraincnio das condi-
ções de higiene e segurança
uo trabalho;

_ Proibição e supressão au
discriminação racial no aces-
so ao trabalho, nos salários,

na educação e na legislação
social;

froiblção do trabalho tor-
çado em to^as as suas formas;

Pura us mulneres e 03
jovc.iu tra-idliudoi'C3, ap.iua-
^^u i.o pi-inc.plo tsalãrio igual
|.ai-a t.diÀii.iu i^ual», uuujju
a todo., os empregos e me.ho-
iu....:.i.o cm suas Cjna.ço3 ua
Liubíhoj

Para os trabalhaüurea
u^i.cG.-j, uo.iquiui.a e i-uj,ielio

 eumi-u^us culetivoa e das
lcs sociuis e jju.aiii.a uu li-u-
>.„...o pur todo o ano.

U Burcau l&icuuuvo da iryM
ti'.-«i quo catas reivindicações
devem kci- umpliadas e complo.
taitas po.- tuüo3 us meios, par-
lindo nua cuniliçous pariicula-
ros da cada pais, região, inün3.
a'ta ou empresa.

7 — ü Bureau executivo con-
clama as organizusõos sindi-
cuis e ludus uo trauaiiiauoras
,t denunuiai resolutainente e
co;,i «:..ui.ip.oa uonureioa, os
i.;.i...0ü., cia utaiu? operária c
tí d-jsmaacarar os dirigentes
u.nu.cais que se neguem a üc
ronuci os inlorúsrius dus tra-
ba.iiudoies u se colunuein junto
dus monopólios e aos (jov'cr-
..ií0 CttpilUlííiLflSt

A federação Sindical Mun-
ú..a cuúiprovu que «eu üjvui
a ò ütí louilí as oloaiii^asuu.-.
^..i^.^u.s u (.i^ounvi-.ver ativa-
mente a sui;duneú,tüe, ajuda
iiiuaia, amizade e a traioriuda-
ue entre os IrabúUiadorcs ue
tuu„a 03 i^aises na sua luta
eontru os explorado, es capi-
taiistus, e fortalecer a iiniaa-
de de ação internacional paru
a defesa dos direitos de todos
03 trabalhadores por unia vida
melhor e mais livre na dele-
su da paz.

Viena, 6 de julho de 1951.

ais do Depatnmento dp Con
serva e Obras, Foram .icii9ii
dos como responsáveis pela
furto, que sobe a nlnumas de-
zonas de milhares de cruzei
ros o engenheiro José Pita Fi
llio e o sr. Jnsó liamos, ambos
tuncionáries do D CO. O
material estava sendo trans
portado para as residências
dos acusados pelos caminhftes
chapas 5, 14 o 10, com u co-
nivéneia do sr. José Montei-
ro da Silva, chefe do Serviço
de Tranr.-iorte,

Segundo nossos infornicn-
tes, este Inquérito foi Insiau
rãtío secretamente pelo sr. Is
mael Coelho de Souza, atuai
.luperintenden e do Cttls do
i'órto, para evitar que os Ira
balhadores tomassem coune
cimento do fato.

JOSP QQMES \

ALFAIATE
liilA I1ENTO HIUIHIIO, 3»
'. and. sala I - 1ICI. 43-OU5I2 ^

Anil)» «Io «cr dcscnrfiivctndn o
nniiiHtriuisii itniccsüi: liirjiütu cun-
(ra us tmliiilliiiiiiiiTS Jouiiiiim J"sí
du IIi-í;» ü ilusé 1'uiiiiuo Soanj-,
npriitadus comu rcspunelivi-is in-lu
mjvi..i<-:-(:> untl-fascístj), dos nprtuú-
riu», quo cm Scteiiibm de 104(1 iiüu
llürmlllriini o curircunii-iit.i dp um
uu vi 11 franqiiista que i» t-nciinlra-
víi nírucnOo em nnssu portu.

l*]ssn Ignimonlofia lu;hu pulicial
for», naquelo duos, nvocudu un Su-
promo Trlliunul militar, o qual
ju!fíou-so Imciimputcntu para ji;l^ar
o prucesso rr.ciiminhunüo-u & Jus-
Ul-» Civil, ii.-nli! loi ciiKUVutada por
fure» üa prcssúo de amplo movi-
nii-iitiis du KiiliUiirli-ilndc t- protef-
tos. Aguta, passados 5 unos, o <Iu|i

da Ua, Vara Criminal, por ordem
dn ntuiil Kuvi-rini, ii-nta reviver u
fursu, voando u condenaçAn dos dois
l.-i;b:il liado u-s unll-fust-istlis, que,
por sr b utivi(!:n!t.s hourslnii c vo-
nt.JDsas pas Intns rolvtitdlcatôrtaM
icvaiituüai» na orla do porto, ho-
rão (-uiitíiüuradoM como elementos
porJKOsqf » política anti-npi-rúria Io
sr. Viirnas.

Ouho, píirtanto, a todos oh por-
tuáiios se pnlrcme inu-dlatanicntc
uu (k-fe.,a desse: dois ciimpanliciros
paru n-cliussur rssu monstruosa
iiintiitivu do govôrni» de lançar uo
enreuro ou seus dois companheiros,
mini uriininosi) atentado às überda-
drs democráticas asseguradas pel»
Curta Alugn» do paíi.

mm fiii
Clinica Médica — Espe

'd.idr : tuberculose t
¦ doenças pulinon.iies
Consultório t- residência

I rqye.ssa Manuel t-oclliii
piunini(itiiiii.\ firtilicial

20b - Ick-lonc 5703 -

(São Uotii,alo)

BAILE DA FHENTE
JUVENIL

A Frente Juvenil de Ajuda
a IMi ni....SA POi'ULAU rea
ttzarA, sábado, dia 20, na -um
sóde a rua Piauí, J5i). uin liai
Io paia o rjtiiil convida os jo-
v'en.s e os amigos da hMilíl-.N
..iA PUt-ULAR cm geral Os
convites poderão ser adquiri
dos nesta redação ou em *.N'o
ves Rumos», à rua do Carmo
ü sala 1.106.

SESQPy>nSiaa«aMKr*wAs é> &~^X*I^5^'c^^«BBIPB^ffiB'JS»B!
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CASIMIIÍAS

TltUPlCAlS K UiNIIOS
NACIONAIS G LhTRANUldlUOS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

Kna Evaristo da Veiga, 45-(J • Loja Tels.: 42-151° e 42«542

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

torpe õ mmwfa o aeu Rádio ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

esta pergunta? — Você sabe calculai o avuitado número de rádios que
deixam de funcionar diariamente eni virtude de pequenos defeitos? —
Se você compreender quanto é vauiajoso etítuoar rádio, teórica e pra-
ticamente em sua casa, sem obediência de horário, nac deixará de pedir
informações ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S. A,

 AV MARECHAL FLORIANO, 6 — S|loja 

t&W^y.-iív ''•¦¦:í-/- •-,- -s:.---'''- 'v?fâ-«&J%&3>

y ,1 ^

CONFORTO E ELEGÂNCIA
Complelo soriimenio de calçados

para homens
Prcros mf tí.cos — Forma moderna
RUA .EPÚBLICA DO LÍBANO,

33 - A — Tel: c2-5288
l""—¦¦—> p-in dp Núncio)

BiçigKM-ra^ tmzàwm.* f-^»-'c*'í

IS iSIiiJ fias êm 1 üiJ

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Bomfim

Eis o que nos pergunta o leitar JOSÉ
MAlí'1'iNb. (.Afastei-niB uo trabalho cm lU-ití,
indj paia o Instituto, lun 21 üe novemnro da-
quele ano voitei a tiaoalJiar. yurero saper se
teimo direito a reciamar as férias cm 21 de no-
vombro do liioü e de luõl».

RESPOSTA. — Ue acòrdj cora • onen-
i.ai,cü aos Tiiü..nais trabaimstas, o tempo em que o empregado
peimuiiccQ afastado do servn,o por mot.vo do doença nao e con-
vado para cieito de férias, nem tão pouco para fina de astabUi-
uude e induiiisaqüo.

B^LeX 351

JJMENTO SOBRE TODAS AS FORMAS DE REMUNERAÇÃO •
ELIMINAÇÃO DÀ ASSü-UíD^DK 100% OSHIGATÒHIA —

S. PAULO, 13-(Especial pa-
.a a llVi^lüi-itíA lOr-ULAlti —
..a tíi-v.c (io Üinuicaio (ia In-
uüsinu uc íiaijão e iclv..i...-.'ih
uc ti. luuio ituli.-.ou-se a .ri-
iiioíra mc.-a redonda çiiut cm-
prerjaüós t -ampri/gadoros lcs
(Cis, a iiin du uata.oni da lo
.iciiawão leda pelos traba.'ia
üores, de um reajusluinoiito
om seus salários. Cüiii...iuc.:c
ram repicseiúantcs do Sindi
cato dos Traballiadores na In
üustiia de Fiafiüo e Tècoiã
tjcm de São i-aulo, Sindicalo
uos l'iub3lliadoics de 3a..to
André, Sinçlicatq, tí-s Mestres

.iJ.ull„,.. i

i

• V * V » ¦ • ¦¦" '*

pV']?3S33SÍS^nM

r I íi

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE

AINSTALADORA dá máquin de cosí-tra com 5 gavetas —
SER2E - FRANZE - BCHDA - COSTURA

PARA FREM'"1 E PAFiA TR.^Z
RÁDIOS DE VÁRIOS TIFOS E MARCAS -

ONDAS CURTAS E LONGAS -
10 ANOS DE GARANTIA

ENTRADA
Apenas Cr$ 330,00

URUGUAIANA. 150 — Telefone: 22-4438

U .iml— waog 9K3E3ÊI. ep -I1. 'l']*-*1 ¦**- *** **'¦'

d contrames.des da Federação
.../., ,,..,.,iinuiiu,-.í na niuus-
,.ni uc i-iagao c u-coiaíjcrii uo

,;:uü uc Suo laulo.

3DEI.1 S0 7, DE AÜMEOTO

Os empregados, por seus re-
i.itiiiéiiiaiilcs, ju./iilicaiaiu o
í.ouíüu ue rcujuâianiòiiiu dt-
..aiai.os, iazunüo constdeia
.õcs sobre as dificuldades em
;,i,c í;e encontram os i-raou-
iiiadore em lace do aito cas.o
...i vida. u ^r. •ioí.íí Müntaimci
memoro uu conussao dçs em-
pragauos, propôs um iiuiul-í o
..e bJ ','c. caiculífiio sobre '
das as ionnas atuais de íei"
..i.-,.í,..u, e a extinção da •
siduidatle 1UU '/o como con
uuai a sua proposta.

3M SEGUHDO PLAKO

os empl-egadores levaiita-
ram obje.,ücs a eliininaviio da
assiduidade 1UÜ % obriga o
r.K, como tamb.m ao còinp ito
de abonos e aumentos couce
.ados individualmente ..-or
qualquer empresa para ciei
to do aumento salarial em
qúestflo. Plante da firme do-
cisão dos Irab-illiadoich de
não ceder nesse .ponto ficou
resolvido transferi-los para ce-
Rundo plano, a fim de que
primeiro Fosse decidida a par-
le mais importante, viu seja.

u reajusianiento solicitado, de
•jU ','c siJuie os -jalúiios cí.-U-
.timcnte pagus aiualmeiito.

ílESPpWDIiHAO OS
iivii?H£ÜliDpr(ES.

Os representantes dos em
pregadores prometeram ícat
ao conhecimento dos intíus
triais a propus a apresentada
pelos empregados. Os indus-
triais te:;teis reunir-ão em as-
semblóia geral, a fim de ana-
;ii:nr o pedido ric aunion o e
tazer cc-ntra-proposta. A co-
missão de salários dos ttuba-
lhadores, para que a s-ilitcSo
ao problema do reajtstamen
Io seja obtida com ur^ci ia
marcarão um limite máximo
para a resposta patronal.

Pi

Assembléias
NO DIA li

Nn sindicato don ftartirlro» o Ca-
li l;i-i-i/i.s, us 111 liou-.n p::ra ttilllir
iMíli OflsUKomonto do biúdlcttlfxntlus
ci-'.o pilo cçt-ití siuisfoitus com ;»
ulunc.io (Ift ilirtturlii

NO DIA •¦)

Na Assoctaçüo Bcnetittonte dos
Sftfgentus d» 1'olfr.l» Mllitiir, pani
trnlnr da ri-forum dui £<tatuttt« (Ia
entidade.

PHEVID2KCIA SOCIAI
Alberto Carmo

AtiUHiülADES LOPES REIS — Fortale-
za — Ceara. O Instituto dos Industriados paga
auxilio por Invülidez a 93us associados, po-
rém não paga por velhice.

Para a eoneessão do auxllu por invalidez _
é exitfido o período de caiência de doze conlrl- ^(^
buições no mínimo e o valor da mensalidade ~

coi-fcsp Jiitíiante a Ut>% da média dos salários
dos doze últimos meses do trabalho anteriores
ao pad'do de beneficio.

No caso de o associado ja»estar em gozo de auxnio doença
ao terminar ,i prazo .máximo de biia durarão, quo é de doze mes"".
e persistir sua doença, impedindo-o de ter alta e voltar ao tra-
Oailio o auxilio-djenya ê convertido, aut -niàticaniente, em apo-
sontadoria por invalidez, pcnnaneomdo o mesmo valor da men-
salldado.

Mesmo que você Ja tenha ultrapassado os 65 anis, como
d.z em sua caria. Infelizmente você não tem direito a aposen-
tadorm por velhice. Você teia que trabalhar até ficar doente ou
rporror,

üs seus quarenta e cinco anos cia trabalb i só ua indústria
e os y na lavoura, não lhe adiantaram nada. Continua com pou-
cos direitos ou mesmo nenhum Na opinião dos entendidos no
assunto cansaço não é doença. E quem não está doente, não
tem direito a descansar mositii com (ifi ano^ ou mais Parece
ate humor, tur.s não é. Realidade, so realidade. São essas as leis
da assistência social quií possuímos. Que fasor para modifica-lasV
A resposta lhe pertenço.

mi Ii'«s-Iêssi ímrní
A Sdluçâo miidcrtia 0 montai o apau imentc com

peç.is. aduiiuncliis ^eui o ntitiquado reiuiso de
uiovct:. stanil.Vrdisailosi Paia todo», os comp.utU

d spoiiuis de pcvis avulsas e
intuicssiiiitch di,!- ii int- yaiiiiilus ama
piiridaile cunluito distinção —

mentes lomentiro.
de eoiijunliis

naus '111

hxecuiain-sc móveis stiti encdtnendà

bALItllA U H A Ci A (vi h N I Ü
Sô IhfvlCXS MOVfcll*, NUV.OS

RUA UO CA1ÜIB. 100 - IHU 25 -1092
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Quatorze Vezes a União Soviética
Propôs na ONU a Interdição das Armas Atômica

Os imperialistas ameaçam
• Vejamos, por exemplo, qual a posiçSo elos representantes

Imperialistas no que sc relaciona com as armas atômicas:

Johnson, ex-secrotrio de Estado para a Defesa dos Estados

Unidos, em discurso, afirmou: «Nós começaremos a guerra com

50 Hiroshiinns».
Truman, por sua vez, também em discurso, pronunciou as

seguintes monstruosas declarações, que provocaram verdadeira -

onda du indignação em todos os paises do mundo; «Eu não hcsi

tarei em empregar n bomba atômica».
O deputado Artbur Calwell.

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA

IfflfflMMAR
ANO IV BIO DE JANEIRO, 14 DE OUTBUO DE 1951 - N. 009

ministro da Informação do go
verno da Áustria, também
afirma: «Contra os eomunis*
tas nôs devemos usar o c.cér*
cito, a marinha e a avia;ão.
bem como todas cs armas que
axlstcm».

E o general Waitt, chefe do
serviço americano de guerra

guerra mundial tem havido
novas descobertas para a
guerra toxicológica, que ai-i*
da não foram utilizadas nos
campos de batalha. E' abso-
Uitamentc indispensável quo

Inós estejamos à frente do
' mundo inteiro, p«is se assim

química entusiasmado pelas I não fôr n6s poderemos per-
declarações ds seus chefes der provavelmente a proxi.no
acentua: «Depois da última Jguerra.» .,

0 CAMPO DA PAZ
Enquanto no campo imperialista e guerreiro, clama»

se pelo assassinio em massa de populações inteiras e sa
'ameaça a céus e terra com as bombas atômicas e a guer»
ra bactereológica, a União Soviética, como dirigente de*
Campo democrático, segue tradicionalmente sua política
cie paz, e seus'representantes na ONU, em nada menos
de 14 vezes, propuseram a. interdição absoluta das arnia.y
atômicas e o controle du energia nuclear.

Íi»VVv'-»^'l^*^VVVVV^>VS ¦w wv vvw-wyvvv ¦*»* •-*" "**¦

«A UNIÃO SOVIÉTICA PRONUNCIA-SE PELA
PROIBIÇÃO DA ARMA ATÔMICA E NO SENTIDO DE

QUE CESSE A FABRICAÇÃO DE TAL ARMA;

AU R S S PRONUNCIA-SE PELO ESTABELECI-
MENTO DO CONTROLE INTERNACIONAL A FIM DE QUE
A DECISÃO DA PROIBIÇÃO DA ARMA ATÔMICA E DA
CESS \CÃO DA FABRICAÇÃO DE TAL ARMA, BEM COMO
D \ •UTILIZAÇÃO DAS BOMBAS ATÔMICAS JA' FABRI-
CADAS EXCLUSIVAMENTE PARA FINS CIVIS, SEJA
CUMPRIDA RIGOROSAMENTE E CONSCIENCIOSA-
MENTE:

A UNIÃO SOVIÉTICA MANIFESTA-SE PRECISA-
MENTE POR ESSE CONTROLE.» ,

{Trecho tia entrevista concedida por Stálin ao jornal
«Pravda» sobre a bomba atômica)

X—Em 19 de junho dol94G,
Gromiko propoz a assinatura
de um convênio internacional,
colocando fora da lei a bom-
ma atômica; e o controle da
produção e a destruição dos
estoques de bombas existen*
tes dentro de 90 tlias seguin*
tes ã ratificação cio convênio.

2—Em 29 cie outubro dc
1940, Molotov, na 2a. sessão
cia ONU, cm Nova Iorque, pru-
poz a redução dns armamen*
tou do todos os palcos; e a in*
tordição do emprego da fa-
bricação dc armas atômicas,
o controle ela energia atômica,
para assegurar sua útil i/ação
para fins puramente pacifi*
ros,

. 3 —Em .11 ele dezembro de
19-16, Molotov ainda, em his-

I torica Intervenção na Assem-
j ' '-ia Geral da ONU, vota uma
; resolução do capital impor-
j tincia, determinando que a

comissão atômica da ONU
conclua sem demora o mau-
cl; lo que lhe foi confiado; e
que o Conselho ele Segurança
apresso o exame de uma OU
mais convenções que ostabe-
lecam a interdição ela arma
aomiea o o controlo interna-
cional ila energia atômica,
seb a dirjçtVj do Conselho de
Segurança, «ao qual incumbe
a principal responsabilidade
Mo manter a paz»,

, ,,'*vv^^l'v^"*«'^^,^VN/v*,^VV^^/*'f

Al ultimas experiências i feito e continuara a fazer com
«tomieas realinadas na Ur.iáo
Soviética e a entrevista con-
tedlda por Stalln à «Pravâc»,
t*m tendo em iodo o mundo
uma repercussão extraorduic';-
ria. Sallenta-se o fato do qup,
em contraste com as ameaças
do» dirigentes amencancr, o
governo soviético timbra em
esclarecer que não pretendo
«gredir cs Estados Unidos
aem quai.;./; ojtro pais. e

tal arma visam apenas «a do
lesa do nosso pais con*rn
qualquer ataque do bloco
agressivo anglo-americano».
E tanto é assim que, embora
clama insistentemente o seu
controle e a proibição de sua
fabricação.

Os dirigentes soviéticos la-
possuindo a arma atômica, re-

ilam a linguagem da paz, em
! harmonia com os seus atos;

iam a linguagem da guerra,
da cotrida arm-iinep.tista, das
•ameaceis com bombas .atômi-
cas, ds acordo com seus pró*
orios atos. E -quando faliutl
im paz — o que é raro —
suas palavras são logo des-
mentidas por suas ações.

Neste sentido lacemos aqui
um rápido confronto de ati-
tuúes de dirigentes dos dois
paises: Estados Unidos e

l União Soviética,

¦I — Em 1!) iie teverolro de
1917, havendo a comissão atô-
mica da ONU, em sou relato-
rio, adotado o plano america-

í no, sem levar em conirn a re-
\ solução dc 11 ele dezembro de

líllii, que determinava a proi-
bicão da bomba atômica Oro-
mlko propoz emendas ao re-
latòrio a fim cie adotai a m-
tordição da anua atômica e o
controlo internacional sob a
direção do Conselho cie áegu-
rança.

5 -- Fm 19 de junho dc
19-17 Gromiko apresenta ã
ONU o projeto soviético liara
a criação dc lima Comissão
internacional do Controle ela
Energia Atômica, Tal projeto
fixa a composição, organiza-
ção o poileres de fiscalização
p sanções ele que sora dotada
a comissão internacional de

[ controlo.
li — Em 15 dn agosio le

19-17 a maioria americana da
ONU recusa esse projeto so-
vir-tico e declara, no segundo
relatório da comissão atômica,

que ela não abandonará c\s
princípios americanos cio iPla*
no Baruch», baseado no nio-
nopólio atômico (los Esteulos
Unidos e na interferência eii-
reta em todas as minas, usi*
nas, matérias primas atômi*
cas elo mundo Inteiro, antes
da interdição da fabricação e
elo emprego elas armas aióml-
cas. (jromiko então roallrrna
a posição soviética, prevendo
a assinatura ile duas convun*
ções; a primeira colocando
fora da lei a produção e o ern*
progo davarma a.ômlea; a se-
gunda visando o controle eia
noa aplicação da primeva e
estabelecendo sanções contra
os Estados reconhecidos eúl*
pados da violação.

7— Km 29 cie março de 194S,
Gromiko denuncia como tle
inspiração americana unia de-
elaração comum cia (irá ?ire-
tanha, França, Canadá e Cul*
na de Chiang-Kai-Chek, pela
qual esses paises rejeitavrjn
a proposta soviética e apoia*
cam o chamado «Plano lia*
ruchv ianque. Gromiko reno*
vou então as propostas soviô*
ticas do interdição absoluta
Ua arma atòmieu o controle
internacional da energia at'
nuca pelo Conselho cio :<<_,ü-
rança 

'cia 
ONU.

H — Em r> ele abril de LMS
Uronitko reafirma que a Ul.SS
estará sempre pronta, depois
cia conclusão de uni acon-o
para a proibição das armas
atômicas, a elaborar outras
convenções relativas á dis ri*
ütiição elos contingentes de
produção de ertergia nuclear;
e a organizar a inspcçãcj e
regulamentação elas pesquisas
soore energia atômica,

9 — Em .17 de inalo de 1-)4S
a .'!." relatório da Comissão
Atômica da ONU o apõe.-ido
pela maioria americana que
se recusa a prosseguir as no-
gociaçoes com a União Sovié-
tica o que propõe nm in! ¦• i-
nva da França. Inglaterra o
Estados Unidos, a liquidar a
Comissão Atômica ria ONU.
Gromiko expõe mais uma >'ez
n sentido da proposta -•vié,i
ca e insiste na necessid ido de
prosseguirem as negosiaçíes
pnra se chegai a uni acordo
om re iodas as nações.

tju» as expeiiéncias que tem 'os dirigentes americanos ia

fc***********************************
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.10 — Em 1." ele jutunro
üe 1948, Vichinskl propOc a
assinatura cie duas convém
çoes, compreendendo; a remi-
ção cie um terço dc tôuas as
forças armadas, teiresires. ra*
vais e aéreas das cinco gran-
des potências o a proibi 'Uo cia
utilização da energia atômica
com o controle simultâneo tle
teclas estas medidas poi '.un
organismo internacional cria
elo dentro rio Conselho ele Se-
gurança da ONU.

11 Km R cio outubro ue
19-1S, Vichinshi faz uma .?•('-
posla no 1'alício Cliailloí. em
1'ar's, oncle te reúne a ONU
a fim do se prosseguirem os
trabalhos da Comissão Atômi-
ca de acordo com as resolu*
ções adotadas unanimcme.ite
a 24 cie lanei ro e 11 do dezem
bro de 194(3; c também p-.ra
que sejam assinadas ctuai*
convenções que seriam possas
em vigor ao mesmo tempo'
uma sobro a interdição (tas
armas atômicas e outra sôbrc
o estabelecimento ele uni cin-
trõie internacional,

12 — Ém 25 ele fevereiro Ir
1949 o representante da União
Soviética renova na ONU a
proposta de Vichinskl e in-
siste para que eia seja eliseu-
tida.

13 — Ern 20 de julho ele
íbíu, tenoo o representante
dos Estados Unicios, Ósborn,
podido para que tossem sus-
pousos os trabalhos da f.o-
missão Atômica da ONU, o re-
prosenlante soviético, Ma-
nuilski, renova as propôs as
soviéticas sobre as quais lào
ha num um voio dos países
capitalistas, embora essas pio
postas sejam novas e conte-
nham duas convenções siniul-
taneas.

14 — E em 23 de setembro
de 1049 Vichinski propõe a
proibição Incondicional da utl-
nzação da.; armas atômicas e
o estabelecimento de uni ,,on-
trôle internacional adeqiuóo
c rigoroso e a conclusão ele
ur.i Pacto dc Paz entre àS cm-

^5» sraudes potências.

A leitura simples das decla-
rações e propnrtas dos rein- -
sentantes soviéticos o dos re-
presontantes i m p o r ialislas
põe-nos inteiramente às cia
ras sobre o desejo de pnz da
União Soviética e a pMiiica
ele guerra e destruição ado*
tacla pelos Imperialistas an*
glo-ameneanos.

.Mas diante das experiências
atômicas que vêm sendo rea-

lizadas na URSS, os provoca-
dores de guerra hlpocrltamen-
te guiam que a segurança dos
Estados Unicios está ameaça*
da. E' ainda Stálin quem em
sua iiliiniii entrevista no jor.
nal íPravda», responde a es-
so falso alarme esclarecendo a

questão;
«Nãn existe fundamento ai-

gum para tal alarme. Ou po-
llticos dos Estados Unidos não

podem deixai' de saber epie a
União Soviética so coloca não
somente contra o emprego da
arma atômica como também
pela siia proibição o a cessa-
ção dc sua fa bricação.

Como se sabe, a União So-
viL-ilea já reivindicou várias
vezes a proibição da arma -atô-
mica e toda ve.-. esbarrou com
a recusa dns potências que
constituem o bloco do Atlán-
tico. Isso significa que em ca-
so de agressão elos Estados
Unidos contra o nosso país. os
círculos governamentais dos
Estados Unidos empregarão a
bomba atômica. E' precisa-
mente esta circunstancia que
obriga a União Soviética a
possuir r arma atômica para
receber os agressores devida-
mento apetrechada. Certumeh-
te que os agressores gostariam
que a União Soviética asti-
vesse desarmada am ?t*Q à*

agressão contra ela.
União Soviética não

Mnn a
esl & ele

acordo com isso e pensa qoe
é necessário receber os agres-
sores deviria mente apetroclin-
ela. Por conseguinte, se os Es.
Indos Unidos não nensam nrrre-
dir a União Soviética o n'nr-
me dos políticos elos Estadões
Unidos deve ser considerado
supérfluo c falso, pois a União
Soviética jamais pensou em
agredir os Estados Unidos ou

qualquer outro palsi
Os políticos dos Estados

tinidos estão descontentes pe-
lo fato ele que 0 segredo dn
arrua atômica seja possuído
não srt pelos Estados Uni-.íos
como também por outros pai-
ses que antes ele mais nada
pela União Soviética. Eles
gostariam que os Estados Uni-
dos fossem os monopolistas ela

fabricação dn bomba atõmtciK
nara que os Rslndos Unidos ti-
vossem a possibilidade ilimita.'
da de amedrontar e fazer clian-
tuge "em relação aos outro?
países. Mas em que base e com
mio direito eles pensam assim"
Acaso os interesses ela nianu.
leiicãr, ria paz exigem semo-
Diante monopólio? Não! Será
mais certo dizer que suceda
precisamente o contrário. Quo
os interesses da manutenção
ela paz exigem antes ele mal?
nada a liquidação tle seme-
lhante monopólio e, depois, ;*

proibição incondicional du fer-

ma atômica.
Eu penso que cs partldArioi

cia bomba atômica 3ó aceita-
rão a proibição da arma atô-
mica se virem que já náo 6A>:
mais os mononoiiflla» do toJ
arma.
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